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)C A S O ! J O S É B U S S O 

Ao findar a trajetória natu-
i da existência, quando o cre-
scilloí dekee «ôbre tôdss as 
plraçOes que foram o objeti-

msior da vida, o homem 
nte no coração a algidez dos 
sepgenos. o ciciar confuso de 
Mraajce« que ficaram nos sul-
s do .caminho, como cru2es 
enciosBs, assinalando a morte 
tòdas as atividades e labo-

» que o prenderam, para ali-
sntaren. tSo somente o calor 
s ambições que lhe desperta-
o sentido de vencer, apesar 
tòdas as oposições. 

Velhice 1 Desgaste da matéria 
ie suportara os embates de 
píritoÉ fortes e sempre jovens, 
t na jjuietude das últ imas ho-
s, nula e taciturna, vegetan-

na Inércia, em abrigos aco-
íciores, onde uma l ú g u b r e 
s c r i ç ã o fere a sensibilidade 
<a quê passam e desperta lá-
Imas nos que a lêem! Lá, na 
t que envolve os corações 
is que abandonaram o rnun -
> com tòdas as suas glórjas e 
omestas, cs pacificos inquili-
PS tèro I eminisefneias iir.pre-
iBs, de fatos caidos u m a u m 
t senda do esquecimento, co-
o cinzas de g o z o s , alegrias, 
rores e paixões amortecidas, 
:uardando sem esperanças, sem 
nhos e «em temores, a der ra-
ilra badalada do corsçiol 
Asilo de Velhos! Abrigo de 
válido*' Lares de tantos que 
io o» tiveram na vida! Tais 
dutoatepreaentam o despêjo 
t úHirr.a camada, o amparo 
is nulidades, de h o m e n s e 
ulheres que aportaram ao tér-
o d a í energias físicas, tendo 
sustentar-lhes o a i c a b o u ç o , 
«nas íresíduos daquela fôrça 
'«conhecida que rege a r ida 
nirartal! 
Têrmo i a v i d a ! O f im de 
Tie etapa e de uma oportuni-
ide f ina is na senda da evolução! 
Velhes! Criaturas do passado 
ie luti i ram pela sobrevivência, 
l iaram, gozaram, sofreram, 
r ibam á meta do páreo sem 
irpresas e sem ambições! As 
•eocupeções que foram o seu 
io de cada dia, agora mortas, 
; não os atormentam, Anseiam 
í la í^ lberdade, devolvendo à 
Tra o corpo sem sensações e 
!mç|»Bejos. Parece que a fe-
ridade da velhice, quando a 
screpitude surge a passos len-
>s, está no repouso forçado, na 
iditererçs passiva, na tranqüi-
ciade benéfica! Ideais, castelos, 
j ^ g , posições, grandezas e 

s, tudo pertence sopas-
presente é a ruina, 
«r cont inuo das mais 

s e saudosas aspirações 
:aleatadas nos dias que n l o 

X X X 

V è t h I c e ! Insensibilidade, de-

ntarêsse de todos os proble-

ías do mundo. Faz-se ns alma 

os »»lhos o vácuo, a frialda-

e, a Indiferença. Só querem 

m a n t o para matarem as ho-

ss «(na Uhk restam. Os raros 

que t iveram s fortuna de n âo ' turas que saborearam a gôta 
se terem tornado hóspedes de 
Asilo de Inválidos, sofrem ao 
lado de seus familiares um des-
prêso revestido de dissimulados 
carinhos e falsas atenções. A 
maioria que a mão branca da 
caridade socorre, não conta, na 
reta final, aen ío com piedad» 
de almas generosas, dispostas a 
lhes minorar as necessidades e 

travo de muitas decepções! 
Pais velhos, pobres e doentes, 

que filhos jovens, robustos e 
abastados desprezam por nfio 
possuírem u m lugar em seus 
lares e que desconhecem a so-
ma de anônimos sacrifícios dis-
pendidos para encaminhá-los na 
estrade do trabalho e da hones-
tidade, não se tornam merece-
dores de uma psrcela de pieda-
de filial retratada nas atenções, 
na paciência e n a bondadel Os 
filhos não acolhem os seus pais 
velhos; a maioria deles, para se 
livrar de encargos, de cuidar de 
trambolhos, procura interná-los 
em Asilos de Inválidos, ou , co-
m o acontece em tantos casos, 
em manicômios, casa de loucos! 

A velhice senil, inconsciente, 
acarreta trabalho, assistência e 
cuidados. Os filhoa n á o têm tem-
po para zelar de seus velho« 
pais! 

Visitamos, há poucos dias, na 
Capital Paulista, a Sociedade Be-
neficente «A W A O GUANCA ' s i -
tuadanoa l todaBoa Vista, distrito 
de Santo Amaro,coto o objetivo 
de colhermos informações, bem 
como detalhes para nos orientar 
em nossos planos assistenciais 
do mesmo gênero. Fomos aten-
didos pela diretor«, Dna. Emília 
Ballan Nemy, cuja gentileza 
bondade noa poaribilitaram uma 
visita completa à majestosa ins-
tituição. Vimos dezenas de abri-
gados de ambos os aexos, em 
sua maioria Sírioi-Libanêzes. 
Percorremos tódss as dependên-
cias da grandiosa obra humani-
tária e notamoa que os abriga-
dos vivem conformados e bem 
dispostos, n u m ambiente de im-
pecável higiene e carinhosa aten-
ção, dispensadas pela a lma cris-
tã de sua diretora. Ficamos en-
cantados com a magnitude da 
instituição, e ao deixarmos ésse 
derradeiro abrigo dos peregrinos 
da vida, sentimos esda vez na ais 
viva a chama do entusiasmo 
que alimente nossos Ideais, Br-
mados na resolução de atacar 
em breve rnais uma modalida-
de assistencial em nosso setor 
de trabalho, na cidade de Franca. 

Observamos naquela modelar 
organização mant ida pela pro-
gressists colônia Strio-Libaneza, 
tudo quanto o sentido da soli 
darledade humana tem de mais 
positivo e sagrado. 

0 « que U recebem a bênção 

de u m repouso suave e sem pe-

sadelos, não ifto mendigos, 

talvf z jamais o foram nos dias 

idos da saúde e da maturidade. 

Foram lidadores pela subsistên-

cia, hozaens do trabalho, «ria-

Etapa Luminosa - A 
= Agnelo Morato? 

amarga de tantos sacrifícios im-
postos pela pobreza e desnive-
lamentos sociais. Sobrevindo 8 
decrepitude, incapacitados para 
viverem por conta própria, dâo-
se por felizeg por encontrar um 
teto hospitaleiro e amigo, um 
novo lar para terminarem, qual 
segunda infância, a existência la-
boriosa e férti l em experiências 
que se encerram num melancó-
lico crepúsculo. 

Tantos outros, por falta de 
aparelhamento assistencial, va-
gam pelas ruas esmolando abu-
dantes sobras de fartas mesas, 
tornando-se empecilhos vivos na 
rota dos transeuntes despreocu-
pado». 

Criaturas desamparadas, sem 
merecerem caridade pública, sob 
o pêso dos anos e o cêrco da 
miséria, terminam a vida sem 

sorriso de u m confôrto, cur-
tindo privações, com invulgar 
heroismo, próprias do pobre que, 
apesar das desigualdades e tre-
mendas competições, apegadas 
à ténues esperanças, te imam 
em viver. 

Os Asilos de Inválidos ou 
Abrigos para a Velhice Desam-
parada, são lugares sagrados on-
de os velhos guardam os seus 
segrêdos e descansam os ossos 
combalidos, repousando das fa-
digai de um longo viver, e ador-
mecendo na doce paz do desin-
terêsse de todos os problemas, 
sonhando com u m mundo dife-
rente, onde a velhice nSo exis-
te, mas sim, a eterna juventu-
de das almas libertas que dei-
xaram, pelos trilhos ds existên-
cia, oa últ imos vestígios das 
paixões, dos pecados e dos so-
frimentos I . . . 

Jú não sabemos escrever sem lá-
grimas. £ a soma dos anos qtte 
nos torna menos fortes. Sòmente 
sentimos o tempo que perdemos em 
nossa existência quando regista 
mos, em nosso cannenho sentimen-
tal, passamentos de criaturas ami-
gas e dedicadas à causa da Dou-
trina. Nossa nota ligeira, na edi-
ção pastada, sôbre o aconteci-
mento de Nova Iguassú, na noite 
do dia 22 de agôsto, quando 
terminou sen ciclo de existên-
cia terrena, o benqütilo e insubsti-
tuível Frof. Leopoldo Machado, 
não comportava mais nada. Sim, 
porque teríamos que ter tempo pa-
ru repassar de novo as principais 
pontos dessa vida tão útil, quanto 
necessária ao Espiritismo. E 
com os dias acabamos por capaci 
tar-mo-nos desta verdade: Leopoldo 
Machado não cabe numa simples 
crônica. Sua vida de abnegação, de 
amor intxcedivel d criança e ao 
Evangelho só pode r; relatada como 
lição garantida no dia em que o 
fitermos numa obra de fôlego e 
gratidão. Èsse homem, um dos mais 
completos espiritas do Brasil, só 
pode ter lugar numa biblioteca pa-
ro consultas e aprenditado década 
hora. 

A Mocidade Espirita do Brasil 
deve lembrar-se disso. Seus dias de 
sonho e de entusiasmo foram da 
dos integralmente ao levantamen-
to moral dêsees moços que nunca 
julgaram sêriamente o trabalho e 
a Doutrina. O primeiro Congresso 
de Moridudes Espiritas do Brasil, 
em julho de 1948, nô-lo mostrou 
ainda exuberante de mocidade, com 
seus cabelos brancos a ornar-lhe 
os impulsos de vida e poesia. Ao 
lado d* sua idolatrada compa-
nheira Marília, sempre sorridente, 
nem dava mostras das constantes 
pedradas que levara pela cami' 
nhada a fim de conseguir aquele 
objetivo. Atributa-nos a respon-
sabilidade de ter precipitado o Con-
gresso. porque adiantamos noticias 
sôbre nosso entendimento aqui cm 
Franca, em maio de 1947, quando 
aqui estêve para ser paraninfo da 
fundação da Mocidade Espirita de 
Franca. 

E nos demoi por felit, porque 
até hoje náo tivemos dentro aa 
Doutrina, movimento tão admirá-
vel em organieação e resultados 
práticos. 

Se não bastassem essas ocorrên-
cias ainda para lembrar-se de seu 
nome, como vulto diferente, como 
criatura que se tomou objeto de 
nossas referências constantes, dado 
seu trabalho em favor da Revela-
ção Nova, codificada por Kardec, 
teríamos que senti-lo como a per-
sonificação do bom animo e do 
otimismo. 

Faltassem vara a sua biografia 
dados mais definidos do que seus 
livros de educação, de enríno dire-
to á formação das mentes doen-
Wis, e teríamos seu acendrado amor 
ao Magistério, onde se destacou ci-

mo professor de princípios retlti-
neos. 

Quantos conceitos admiráveis não 
tivemos dessa criatura de privilé-
gios dentro da comunidade espiri-
ta. privilégios, falamos b»m, por-
que vê'lo arguir e dissertar cvmo 
exegeta notável, senti-lo como poe-
ta e prosador, cujo memória exu-
berante enriquecia suas palestras 
com ilustrações memoráveis, era 
lê-lo em maior respeito. Ratão te. 
mos muitos de nós, quando sempre 
o destacamos como um dos bons 
mestres de nossa formação espirí-
tica. 

Ainda acrescem em seus livros as 
monografias Ião úteis e oportunas. 

Vemos suas obras destacarem-se 
pelo senso prático e estilo peculiar, 
cheio de elucidações, com a prima-
zia extraordinária da concisão. 

«DOUTRINA INGLÓRIA». 'PARA 
CIMA E FA RA O JLLTOK "ILUMI-
NAÇÃO» « TE A 7 ROV SPIRITUA L tS-
TA» «ESPIRITISMO DE VIVOS» e 
tantas outras admiráveis teses d« 
fôlego, désde as de combate, quan-
do se efetivou como polemista ele-
gante e fino. até àquelas de pro-
gramar disciplina* fala m-noe de sua 
cultura voliforme e cheia de expres-
sões culturais. Destacou-se assim 
como o pregador invulgar quedou-
trinava e praticava os ensinos da 
moral cristã. Se tudo faltasse para 
o engrandecimento do Espirito elei-
to de Leopoldo Machado, temos itê-
le tsse monumento que ficou para 
perpetuar-lhe com os versos de sua 
companheira, a nosso sempre lem-
brado "Mamãe Marília», e o *LAR 
DE JESUS*. .. 

Ali, cerca de 60 meninas, encon-
tra refúgio, consólo e abrigo. Aque-
la Casa Santa, no alto do Bairro 
do Caonte, em Nova Iguassu, é o 
maior poema escrito por ile e sua 
dileta espôsa. Bem verdade tem éle 
quando em poema admirável de 
ternura, fala de suas atividades e 
dos grandes prêmios de sua vida. 
terminando-c assim: «-.por isso sou 
felit, no lar eom a minha doutri-
na e no Magistério• ... 

Prof. Leopoldo Machado foi o 
maior exemplo de atividades que 
temos lido dentro da Doutrina 
Consoladora. As inúmeras obriga-
ções a que se votou, para aprovei-
tamento de sua vida intensa e sem 
paralelo, atestam lodos os pará-
grafos desta crônica de saudade e 
gratidão. 

tSuas Memórias*, que a Revista 
Internacional do Espiritismo, de 
Matão, x-em publicando periódica-
mente, têm-nos mostrado quanto 
soube compreender sua integração 
ás fileiras do Espiritismo. Seja fe-
lit, amigo e Irmão. Bunke-se nas 
águas luetrais da Espiritualidade 
e volte a nos ensinar, como o fet 
sempre, os caminhos mais ternos 
para nossa libertação. 

Em Belo Hor izonte , o talen-

toso Frei Boa Ventura , n ' u m a 

de suas palestras, disse, c o m 

acêr to , o seguinte : — «Dor-

mimos ! É necessár io que se 

faça ouvir u m a voz para sa-

cud i r o Brasi l , p a r a a c o r d a r 

os que do rmem , para fazer 

dec id i r os indecisos! E esta 

Binêta, êste desper tador sur-

giu : — É o Espir i t ismo! Estou 

convenc ido de q u e Nosso Se-

nhor qu i z env i a r para o Bra-

sil cató l ico, p rec isamente o 

Espir i t ismo, para sacudi-lo to-

do! Ve io e vem o Espir i t i smo! 

D izem os esp í r i tas com razfio: 

«Fora da Car i dade n&o b á sal-

vação» , «Po rque nisso c o n h e . 

t e r á o mundo que sois meus 

discípulos: em que vos ame is 

UQS aos outros.» N&o é pela 

pen i tênc ia , n&o é só a casti-

dade . nfio 6 só a humi ldade , 

n&o é pe lo desapêgo . nfto é 

pe las missa« assist idas, nfto é 

pe las comunhões feitas, nfto 

é pelas missas ce lebradas , 

nfto 6 pe ia ba t i na nem pelas 

fitas — 6 pe ia ca r i dade feita 

q u e seremos ju lgados» . — 

«Slnt«««» n o» - 15 e lê 

Deus nosso, quanto ód i o ati-

r a d o dos pú lp i tos , q uando o 

Vosso Env i ado aqu i nos re-

C E R T O 
comendou : — «Amai-vos una 
ao« outro«». (!!!) Ê po«» lve l , 
q ue o ód io doa pú lp i to« «e j a 
neceiwár io pa r a despertar o« 
q u e dormem. 

Fre i B o a Ven tu ra , pelo «eu 

e levado Inte lecto, é u m a ex-

ceção , n ã o fa la com ód io . 

Rea lmen te , m i l h a r e s de 

cr iatura« h u m a n a i têm «Ido 

despertada«, eatudatido e ie-

gu l ndo o Eaplr l t lamo. E o m e u 

ca«o , como ex-catól ico por 

t rad ição e Ignorante das coi-

• a s de Deu« . Cert íss imo o 

Bnta i l , p redes t inado pe lo Al-

to, á e levada ml«aflo. está , de 

fato, «endo aacud i do pe lo Ea-

plrlt lamo, p a r a que , JA. na en-

t r ada do terce i ro mi lên io , to-

m a o r umo car to ; aque l a di-

reção que , Jeau« , h á dola mi l 

a n o i , I nd icou a «eus dlaclpu-

loa. ma« q u e tol desv i ada por 

aque le« que reaponderão por 

tao infel iz var iante . 

Porque, duran te ê*»«« vin-

te «éculo», R o m a n l o conae-

gu lu «acud i r o Brasi l — o 

pa i * mala ca tó l i co do m u n d o 

— 0, foi p r é d i o , oa pa l av ra 

d o i lnctre f ranc iscano , q ue 

No««o Senhor e n v i a m A fu-
tu ra «Pá t r ia d o Evange l ho e 
o Co r a ç ão d o mundo» , preci-
samente o E«p lr i t i «mo?! 

«Eu rogare i a meu Pa i e 
ftle voa e nv i a r á ou t ro Con*o-
lador que vos ens i na r á tôda« 
aa colaae e vos fará reco rda r 
tudo o que vos tenho dito». 
( JoSo - X I V - 15, 18, 17, 26). 

O Brasi l , « acud i do pe lo Eía-
pir l t ismo, «e r á o p a d r l o p a r a 
todos os povos. I r rad iando Lux 
espir i tual por todos os cau tos 
d a Terra . Antes porém, o so-
f r imento rec rudesce r á por(A-
da a super f í c ie do planftta. 

Estamos j á , à vista de he-
catombes e t ragéd ia« coleti-
vas, necessá r i as á em ig r a ç ão 
dos rebe lados para a esco la 
dos relapsos, «onde h a v e r á 
chó ro e r anger de dentes« 
(8 . Matheu« - cap . 24, versí-
cu los de 1 a 61). 

D iante do s impá t i co a Ilus-
trado teó logo, r e conheço a 
m i nha med i oc r i d ade de terrl-
cuia, mas , t a m b é m , c omo os 
pescadores ga l i l eu« que sem-
pre ouv i r am o Mestre dos 
Mestres, sei , pe lo u«o da ra-
zfto que , Deus , por l inhas tor-
tas, « empre e «o r »v«u oer to 

J. mSlT AS MOURÃO 
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FAZER O BEM 
Re l a t a u m con to à manei-

ra or ieu ta l - desse*? dev ido» 

à p r i v i l eg i ada p e n a de Ma lba 

T a b a n - o caso de um ho-

m e m que, sendo-ibe faculta-

do rea l i zar , e m moço , t udo 

o q u e desejasse, t an to se preo-

c u p o u desde o c omêço em 

pe rsegu i r os seus 1 n i m 1 g o b 

que , t e rm inada essa ingra ta 

t a re ia , ma l teve t empo de cui-

da r de si mesmo . Q u a n d o nis-

so pensou , Já se encon t r ava 

veibi) e impres táve l . Em pou-

co a mor te o levava . 

Abs t ra i ndo o possível exa-

gêro cont ido n o proced imen-

to ev i den temen te doent io de 

q u e m ass im procedesse , nota-

se q u e a l n U n ç ã o da Ma lba 

T a h a n toi disso ex t ra i r l i ç ã o 

de mora l i dade . E pergunta-se: 

quan tos de nós ou t ros esta-

r e m o s vo l tados n í s t e momen-

to, de u m a t o rma ou de ou-

tra, n ã o e m l azer o bem ao 

nosso p róx imo , o que ser ia 

ev i den temen te louv&vel , mas 

em t omar uma v i n g a n ç a ou 

pe r segu i ç ã o con t ra í l e ? Quan-

tos d e nós, po r inadvertên-

c ia , po r u m impu l so reprová-

vel c om o r i gem cer t amen te 

nos ba i xos Instintos, estare-

mos nêste instante pe rdendo 

o nosso prec ioso tempo , ao 

em-v6s . de t r aba l ha rmos em 

nosso p rópr io benef ic io , agin-

do i nsensa tamen te con t ra nós 

mesmos n u m a ob r a impiedo-

sa imag i nada pe l a pena do 

a d m i r á v e l escr i tor br&süeir > 

p rovando ass im nBo ser de 

f i c ç ã o êsse t ipo, e m b o r a mór-

bido . É que , mesmo em meno-

res proporções , ê le existe na 

rea l i dade . 

Mas o q u e sobressa i , n í t ido , 

neBsa l i ç ã o de al ta moral ida-

de é que , n o f ina l d e contas, 

o m a l q u e p ra t i c amos o faze-

mos , n ã o aos outros , maB a 

nós própr ios . C o m o u m pro-

jét i l , u m a pedra que procurás-

semos a t i r a r p a r a c ima , mas 

I nev i t à ve lmen te des t i nada a 

ca i r no prec iso l uga r onde 

est ivéssemos, c om q u a n t a 

ma i o r t ô r ç a e v i o l ênc i a a ex 

pel iBsemos, c om quan ta ma io r 

ff trça e v i o l ênc i a e l a haver ia , 

de re tôrno , c a i r sôb re a nos-

sa p róp r i a c a b e ç a . . . J a m a i s 

a f õ r ç a que rege a q u e d a dos 

co rpos no espaço , se exerce-

ria , c o m o ai, c om ma i o r pre-

c i s ão ma temá t i ca . Com ma io r 

p rec i s ão ma t emá t i c a e n ã o 

m e o o r desapon tamen to para 

n ó s . . . 

E c o m o de ixa r de ser ass im, 

se e m m i l ha res e m i l ha res de 

anos , desde que se possa admi-

tir a p resença do h o m e m sóbre 

a terra , n ê l e l ô r a m implanta-

dos p r i n c í p i o s mo ra i s que na 

sua v i d a Ind iv idua l , desde lo-

go, l b » não i ncu t i dos longa-

men te? Não t a ze r ma l aos ou-

tros , n ão roubar , nfto ma t a i , 

a l ém de tantos outros princí-

pios que l ongamen te nos são 

m in i s t rados dssde pequenos , 

ma l a consc i ênc i a se nos des-

perte , antes , mesmo , q n e o 

sen t imen to rel ig ioso, j á d e si 

f o rm idáve l , lhe ande Junto. A 

bem dizer tóda o b r a educa-

t i va se or ienta , se encami-

n h a nêste sent ido de amor , de 

respe i to a o nosso p r óx imo . 

Q u e a dm i r a , nessas circuns-

tânc ia* , que a c a bemos po r t e r 

as v i t imas de nossas deso-

bed iênc ias . de nossas trans-

gressões mora i s ? Nem snrá 

prec iso a d j u d i c a r a Deu s - que 

nós espir i tas só ace i t amos co-

m o s u m a Bondade e Amor , -

a c o m i n a ç ã o dêsses cast igos 

ou penas . Se a ten tarmos , em 

qua l q ue r momen to , c on t r a t a i s 

p r inc íp ios l o n g a e sòl idamen-

te i n cu l c ados e m nosso sub-

consc iente , nada su rp reende 

que ê les se possam voltar , 

t a m b é m inconsc ien temen te 

contra n ó s mesmos , por u m a 

a ç ão a u t omá t i c a ou ref lexa da 

ped r a que f iguramos . Ê bem o 

o a s o d o fe i t i ço v irando-se con-

tra o fe i t ice iro . 

H á em h i p n o t i s m o - cu j a 

rea l idade c ient i f ica n ã o é pos-

sível nega r - u m a experiên-

,cla que bem documen t a «ase 

en ra i z amen to de tala pr incí-

pios sò l i d amen te incut idos . £ 

o c a s o d e se m a n d a r q u e 

u m a pessoa submet ida à a ç ã o 

h ipnó t i ca , r oube ou mate . Pois 

enquan t o o pac ien te e m tudo 

nos o b e d a ç a pass ivamente , 

ap resen tando mesmo fatos In-

cr íve is , ta is c omo man i fes tar 

insens ib i l i dade á dor, l azer 

surg i r u m a hemor r ag i a n u m a 

de te rm inada parte do corpo , 

etc., cousas q u e n ã o estão ao 

a l c ance d a nossa vontade cons-

ciente, se lhe m a n d a r m o s ma-

tar ou rouba r é quase certo 

que n&o seremos atendidos . 

É q u e nada ma is nos a f l ige e 

ma i s nos r e p u g n a do q u e pra-

t icar essas duas ações . E por 

• I se vê o ma rav i l hoso d i s te 

nosso m u n d o Inconsc iente : -

— Como s« pode comprovar, m r u m 
cienUficimeatt, Jamais o crime 
«ompenia. - Texto de MOiCIH 
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por u m l ado p roduz i ndo fatos 

ou f enómenos que estão fora 

do a l c ance da nossa von tade , 

mas, por outro, negando-se a 

a g i r em ooisas que estão nor-

ma lmen t e submet idas ao do-

m í n i o da nossa vontade. 

O. fato bastante conhec i do 

de c r im inosos que apÓ9 mui-

tos anos da Impun idade , dill-

c i lmen te suportados, chegam, 

a f ina l , á r eve l a ç ão de seus 

del i tos, sabendo embora a pa-

na que os espera , m a s sen 

t lndo u m g r ande a l i v i o pe lo 

s imp les a to de se en t rega rem 

ao me re c i d o cast igo, i lustra 

b e m a f o rm idáve l i n f luênc ia 

dessa cor ren te que, nos subter-

r â neos de nosBa consc iênc ia 

está s emp re pronta a ag ir , 

p r e se rvando o nosso ego con-

tra a p r á t i c a das m á s ações , 

das a ç õ e s condenáve i s con t ra 

o nosso p róx imo . 

Mas se, i ncon tes tàve lmente , 

c o m o se pode m e s m o p rova r 

pe l a c i ênc i a , l azer ma l aos 

ou t ros é fazê-lo em ú l t ima a-

ná l i s e , a si própr io , q u an t o se 

pode r á au fer i r em fe l i c idade 

se e(n vez d o ma l tfto conde-

nado exe rce rmos o bem ao 

nosso seme lhan te , em concor-

d â n c i a com os d i t ames dêsse 

a l i o t r i buna l de nossa Cons-

c iênc ia . 

E ass im, sem paradóxo , é 

bem admiss íve l o e log io do 

ego lBmo - po rque ê a m a n d o o 

nosso p r óx imo que chegamos , 

af ina l , a a m a r m o s a nós mes-

mos. 

O nossc Ego í smo - Ego ismo 

c om le tra ms i ú scu i a - dev i a 

c o m e ç a r por a i l 

D E S E N C A R N 
Desencarnou em Jacurei, S. Paulo, 

onde residia, o confrade JoSo Mar-
ciano Leite, roais conhecido nos meios 
de sua Intimidade, como João Mar-
garido. O veiho amigo que ora trans-
põe os umbrais dêste mundo, conta-
va a avançada Idade de 70 anos 
e destacou-se sempre como incançá-
vel batalhador em prol dos desvali-
dos, e seu passamento jamais será 
esquecido por êsses infelizes e por 
todos em geral, dado as suas obras al • 
trul8tlcas eo bom conceito de que go-
zava no seio de sua família, bem co-
mo ds tôda a população daquela ci-
dade, onde era queitdo, não só pela 
confraria espírita, como por todos 
aquelea que o conheciam. 

Seu sepulta mento foi ura dos mais 
concorridos qifte já se verificou na-
quela cidade, tendo a corporação mu-
sical «Banda UnlSo Operária», da 
qual êle era um doe seus elementos, 
acompanhado seus restos mortais até 
a necrópole daquela cidade. João 
Margarido, humilde pedreiro que era, 
soube fazer de aua vidi» um exem-
plo, não só para seus filhos e outros 
parentes, como para todos aqueles 
que com êle conviviam. 

Ao baixar seu corpo è sepultura 
usou da palavra o confrade Joaquim 
Machado, o qual, com sentidas pala-
vras, deu o último adeus àquele com-
panheiro de lutas e abnegado prote-
tor dos humildes. 

Aos familiares do confnj, 
acaba de passar para o n^ 
espiritualidade, endereçamos | 
votos de solidariedade, enquij 
seu espirito enviamos nossas! 
para um reconfortante despu 
sua nova morBda. 
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c o m b a l i d o por lodes osi 

e modes . Sé a j i e l t s qi 

l i o a l i c m a d e s na l e r à 

mo r a l cr is lá , r u i o «|> 

d r l r n d M » . 

TOMBOLA 
A Assoc i ação Esp i r i t a «Ca-

m inho da Verdade» , com se-
de na c i dade de Camp inas , 
leva a o conhec imen to de to-
dos aque les que es tão con-
correndo a o sorteio em bene-
f ic io do L a r « C a m i n h o da 
Verdade» que a ex t r a ç ão da 
refer ida t ômbo l a n ã o ma i s se 
rea l i zará n o d ia 25 de Outu-

I bro, mas s im, pela lo ter ia fe-
d e r a i do Natal . 

Aque les que estiverel 

posse de ta lões dessa tl 

la e n ã o qu i serem, ou Di 

derem paBsá-los, í lave 

volvê-los com u r g ênc i i 

serem encam inhados a 1 

pessoas. 

Após a ex t ração , du 

pub l i c i dade dos nome* 

pessoas con temp ladas • 

n úmeros sorteados 

T R A B A L H O S PRÁTICOS 
O intercâmbio com o plano 

invisível é uma parte do Espi-
ritismo que deve merecer de 
todos nós u m cuidado e u m 
carinho especial. 

A diferença da religião que 

esposamos e s t á precisamente 

nessa parte que constitui a bsse, 

o fundamento , a o r i g e m do 

própr io Espiritismo. Sem mani-

festações, entre cs encarnados, 

daqueles que partiram, dando-

nos a certeza da continuidade 

da vida a lém da morte, quase 

nu la seria a diferença da nossa 

rellgifio em confronto com as 

demais, que também apregoam 

a moral , a caridade, a justiça 

divina, embora as ações d o s 

seus divulgadores estejam dis-

tantes dos princípios apregoados 

e as Idéias aôbre penas e re-

compensas futuras não satisfa-

çam á razão e ao bom senso. 

Em que pese a preferência 

de certos estudiosos da doutrina 

espirita pela teoria apenas, jul-

gando ser a prática do Espiri-

t ismo até nociva ao progresso 

da causa, pelos abusos a que 

dá margem, nosso interêsse pelos 

trabalhos práticos jamais deve 

desaparecer. Existem, realmente, 

reuniões ma l conduzidas, cujos 

resultado« n ã o correspondem 

á nossa ânsia de investigação, 

causando-noa até d e c e p ç õ e s 

amargas. Não podemos, por isso, 

admit ir , por dedução, que n í o 

haja trabalhos è altura dos ele 

vados princípios contidos nas 

obras kardecistas. 

Há quem, para justificar o 

completo desinterèsss às sesites 

práticas do Espiritismo, apre-

senta a alegação de que poucas 

manifestações obtidas c o n t é m 

os sinais de completa autenti-

cidade e, por conseguinte, que 

o tempo perdido nessas reuni-

ões estéreis poderá ser aprovei-

tado em estudos mais impor-

tantes dos vários assuntos es-

piritualistas, rnuitps dos quais 

estão relegados ao abandono. 

Cremos, porém, n ã o haver 

outro assunto mais importante 

do que êsse que no« põe em 

relação direta com os desencar-

nados. Quem de nós não conta 

na outra vida com aqueles que 

foram nossos pais, nossos ir-

mãos, nossos devotados amigos? 

E que prazer imenso não nos 

i nunda a a lma quando ouvimos 

a mensagem de quem julgava-

mos morto, desaparecido para 

sempre, transmitindo-nos s u a 

palavra de esperança nos desti-

nos imortais! Não pode haver 

razão mais forte para atrair a 

alma sequiosa de obter escla-

recimentos a respeito do que 

lhe sucederá no porvir, que o 

intercâmbio com o plano espi-

ritual. Nossa preocupação, qual-

quer que seja o credo prefessado, 

gira sempre em tôrno da dúvi-

da que nos assalta: sobrevive-

remos após à morte? Afastar 

essa dúvida , substituindo a in-

certeza da continuidade da vida 

pela realidade da sobrevivência, 

que só o Espiritismo sabe ofe-

recer, através dsa manifestações 

espiritas, eis o grande trabalho 

que nos cumpre realizar. Desde 

que conduzidos com caridade e 

amor , com prudência e desin-

terêsse, auxiliados por médiuns 

que, sem serem perfeitos, pois 

que perfeição absoluta não en-

contramos neste mundo , reu-

nam, no entanto, o máx imo de 

boa vontade para servir hones-

tamente à causa da humanida-

de, os trabalhos práticos produ-

zirão os resultados esperados. 

E m contacto com muitos com-

panheiros de doutrina pudemos 

saber que a repulsa, até, por 

trabalhos práticos está relacio-

nada com o baixo grau das co-

municações obtidas, q u e não 

oferecem material para estudo 

e chega mesmo, pela infantilida-

de dos conceitos, a levar-nos a 

duvidar da sinceridade do mé-

dium. Seria aceitável essa ob-

jeção se ignorássemos que a 

morte não opera prodígios e 

n e m transforma homens em 

sábios. Sabemos que, a parte 

aqueles que aqui desenpenham 

missões grandiosas, quase t >dos 

entramos no mundo espiritual 

completamente alheios ao meio 

a que fomos chamados a viver 

e mui to natural é que, diante da 

confusão própria de nossas el-

mas ainda atrfizsdas, pecadoras, 

rebeldes ás leis d»vinas, dificil-

mente percebendo a nossa pró-

pria grandeza, revelemos a mes-

ma disposição de espírito ao 

manifeBtarmo-no8 com os en-

carnados. Na natureza tudo se 

encadeia e a alma humans , uma 

das sublimes criaçOes de Deus, 

não poderia agir à margem des-

sa lei, dando saltos que seriam 

prejudiciais á sua segurança fu-

tura. Se fomos ateus, nfio será 

de u m momen to para outro que 

. -
aceitaremos a existência de! 

se fomos dogmáticos, rifl 

emos se nos disserem qu< 

mos falando, como espíritos: 

vés de um médium, em uoi 

s&o espirita; se fomos matí 

tas, dificilmente admitirem^ 

sa própria sobrevivência; s 

mos ignorantes, retornarema 

os mesmos sinais da nossa 

rância. Não contamos aqui 

apreciável número de cri 

incapazes de reunir duas 

vras para expressão do p 

mento? Pretenderíamos qut 

só porque partem para a 

vida, entrassem imediatam«i 

posse de todos os conheci«! 

Irmãos responsáveis pela 

ção de trabalhos práticos, 

cordem conosco que se sa 

mos aplicar nesses momenti 

relações com o invisível os 

nos que fornecem as obras d< 

dec, auxiliados pelo diretor 

ritual transformaremos trai) 

insípidos em verdadeiras 

evangélicas, úteis n ã o só 

espíritos manifestantes, de 

nuta evolução, mas aos asS 

tes que comparecem coro a i 

ção de saber de onde viefl 

que fazemos e para onde' 

e, sobretudo aos médiuns.» 

dos quais olvidam o_ deve' 

l h e s compete de interpr-

fielmente o pensamento da 

piritos. Mas , por caridade tf 

realizemos essa tarefa com 

para com todos, encarna^ 

desencarnados, certos de f 

pelo amor haveremos de c 

guir que ela irradie a v 

que buscamos. 

José V ie i ra á i R n « 
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) Espírita em Face do Socialismo Científico 
P o r l a l a r em jus t i ça soc ia l , 

a é l ic i ta só quando se ira-

do favorecer u ' a m i no r i a 

itada de recursos; para a 

andei ma io r i a inte l iz , tocar 

•see ponto const i tui q u a se 

n tabu. para nfto d izer u m 

cri légio, q ue a minor i a go-

dora e temerosa c l i ama de 

•ssuntos comun i s t as» . E a 

aior ia atontada e indec isa 

z t im idamente cOro com a 

iaorla: Comun ismo , pois, 6 
espanta lho de boje, como a 

uz t> era para o nosso de-

J Ó T U L A S 
Correspondência 

Tôda correspondência para 
te Jornal , referente à assina-
raf, deve ser dirigida ao ge-
nte 4o mesmo, sr. Vicente Rl-
inho ; - Caixa Postai, 65. 

Correspondentes 
Êste foornal aceita represen 
ntes para as localidades onde 
oda não existam. Dá-se com-
nsadora comissão. Escrevi 
is solicitando Informações. 

Assinaturas 
0 Jèrna l «A Nova Era» edi-
5« quinzenalmente e o preço 

,ual de sua assinatura é de 

$ 50,00. 

Reformas de Assi-
1 naluras 
Se o prezado assinante ainda 
io renovou sua assinatura, pe-
mos-ihe que o faça sem mais 
mora, por intermédio de nos-
s representantes locais, o u e n 
sndo-nos a quantia correspon 
nte à «nesma por cheque, va-
poaUtl ou registrada com va-

r declarado. 

Colaboradores 
O J í r n a l «A Nova Era» é de 
oprtedade da Casa de Saúde 
illanEKardec» e edita-se ex-
ísivaínente para a propsgan-

a dsfesa do espiritismo. T6-
colèboraçlo, dentro de seu 

ogratoa, será publicada gra' 
Ltam^nte. Pedimos a nossos 
laboredores n i o se excederem 
mais de duas colunas em suss 
oduçBes, devido o pequeno 
nsato do Jornal. 

Livraria 
AgJJvrar i a «A Nova Era», 

rtencente. também, à Casa 

Saúde -Allan Kardec», está 

ta ai fornecer-lhe qu i lquer II-

o aapirita editado pelas edl-

ras espíritas brasileiras. Aten-

-aa p<-lc reembolso postal. 

S Tipografia 
Para a confecção de seus lm-

dê preferência à nossa 

|fia, que está capacitada 

tender qualquer pedido 

Eerente ao ramo, por preços 

eis, com perfeito ecs-

(Palcslra prolerida na hvoiiatÃ» de Braeliténria .Ispiril» Consolador», de S.|. de Ri» Prrle) única coisa que 
vista de mane i r a 

«a jus tado e in le l i z am igo de-

môn io , em t empos q u e j á se 

vão. Cr iam, portanto , b lpòcr l-

iameote, um a r r emedo de li-

losol ia , toda confusa , q ue , pa-

ra s i lenciar a consc iênc ia , di-

zem dotada do mais e levado 

sent ido re l ig ioso e «mora l ls-

t ico», e com ela e den t ro de-

la p rocu ram acomoda r a gran-

de ma io r i a espo l iada , do de-

termin ismo ter r ive lmente tris-

te da sua desgraça i E d&o os 

nomes sagrados que qu i ze rem 

a ésses pr incíp ios . Mas a ver-

dade, para ma l de seus peca-

dos, 6 que nftles estará bem 

transparente a In f luenc ia hu-

mana. . . Tôdas essas co isas es-

tfto sucedendo , agora , neste 

sécu lo das l uzes em que es-

tamos vivendo.. . 

Nfto é mesmo a c anhado e 
contrad i tór io o espir i to huma-
no? Como se exp l i ca t an ta 
cegue i ra? Mui s imp lesmente : 
é po rque a longa noi te ne-
gra da I dade Méd i a ( h á qnem 
nega, sim, senhores! , que a 
Idade Média t enha s ido uma 
«longa noite negra»! ) a i nda 
inf iue sflbre nõs - ela a i nda 
mora e m nossas a lmas. 

Espir i t ismo, entretanto, n ã o 
é n a d a disso, ou melhor , n âo 
se confunde com isso. Espiri-
t ismo é at iv idade e nfto con-
temp lação ; é progresso, é nSo 
ace i t ação do prees tabe lec ido 
pelo h omem ; j ama i s é repou 
so e con lormaçf io com as 
meias-justiças. 

Dir-nos-ão, ta is ind iv íduos 
«rel igiosos», que , em ass im 
d i zendo sflbre o Espir i t ismo, 
estamos, «Ipso tacto» , respon-
dendo sat ls letòr lamente ás 
nossas própr i as Indagações . 
Siml nSo o ignoramos , retru-
camos nós. Conc l uem entfio 
êlea com ênfase: q ue o Espi-
rit ismo, por t i só, reso lve to-

— VI — 

dos os males do mundo , eli-
minando , se dev i damen te com-
preend ido e prat icado, tôdas 
as escanda losas d i spar idades 
socialB; t e rm inam por d izer 
nSo cu idarem d e doutr inas 
que t enham ca r á t e r pol i t ico; 
assim, é c o m u m afastarem em 
bloco, ind ist inta e cegamente , 
tudo aqu i l o q ue a d ia lé t i ca 
social ista p rocura exp l i c a r e 
soluc ionar . Rac i o c i n am , por-
tanto, aparen temente de for-
ma bela , conc ludente , mas... 
pouco prá t i ca e coerente. 

D i remos , j á , porque . 

De modo pouco prá t i co , 
u m a vez que a pol i t ica , - e 
até q n ando assim será , Isto 
nfio sabemos, - na sua ma i s 
e levada expressão , deve es-
tar sempre, e da me lho r ma-
ne i ra possível, de mãos da-
das com o sent imento religio-
so do homem, porque é por 
me io dela que ê l e estará cons-
tantemente pondo em prá t i ca 
e demons t rando por atos até 
onde o seu senso de j us t i ça 
soc ia l e a compreensão dos 
problemaB humanos podem 
steetar... a sua maior ou me-
nor tormaçfto rel igiosa. Por 
outro lado. sfio pouco l óg i cos 
em seu rac ioc ín io , porque , 
embora a f i rmem não possuir 
cô r pol i t ica , confrades h á que 
bem que têm sua s impat iazi-

nha, exemp l l grat ia , por um 
Adema r de Barros ou-por ou-
tro po l i t i co qua lquer . . . E cer-
tamente q u e n ã o h á mal ne-
nhum nisso! O q u e que ro Iri-
sar, e o q u e ma i s nos impor-
ta, ê que, se por um lado so-
bem a a l turas quase inacessí-
veis dentro dos ma la «ubliir.es 
Ideais, por ou t ro lado. em vi i-
tude de v ive rem aqu i neste 
mundo , sfio obr igadoa , a i n d a 
que a contragosto, a acorda-
rem de seus êxtaBes e enfren-
tarem, cá em ba ixo , d a me-
lhor e maÍB rac i ona l f o rma 
exequ íve l , ob fatos mater ia is : 
os seus i rmãos em Deus , de-
serdados mu l t as e mui tas vé-
zes. Deserdados pe lo p rópr io 
semelhante , j ama i s por Deus ! 
Rep i to : - Nfto b á lóg ica , por-
tanto, em d i ze rem ê les nfio 
haver necess idade de o espi-
r i ta p rocu r a r c omp reende r e 
mesmo adotar , e m parta , mui-
to» pontos do Soc ia l i smo Cien-
tif ico. £ t ru ismo o fato de que . 
em assim pensando , n a d a ma i s 
f azem ê las do que e m ca i r no 
mesml8s 'mo c i r cu lo v i c ioso 
das dema is Re l i g i ões e dos 
dema is re l ig iosos, espa lhados 
por todo êste con fuso mundo . 

Não fa l tarão in te lectua is que 
alegarf io nfto h ave r nov i dade 
nestes meus pareceres , nfio 
passando tudo d e s imples lu-
gar comum . Ora , l onge de nós 
pretendei ser or ig ina l» : a 

temos e m 

m a i s ime-

diata é a si tuaçf io mo r a l e 

mater ia l do nosso p r óx imo , 

são as cenas d e m i s é r i a e de 

dese t pê ro a q u e j á t i r a m o s 

opor tun idade de observar . Nfto 

nos interessa a op i n i ã o de 

a lguns sofistas in te lec tua is 

(em m i n h a i m a g i n a ç ã o j á os 

estou vendo c om seu sorr iso 

sardOnico, mu i t o b e m prote-

gidos q u e es tão po r u m a si-

tuaçfto e c o n ô m i c a estável , dis-

tantes d a I nd i gênc i a h um i l d e 

e desesperada) . 

O p ior h o m e m é o que , in-

diferente e amo l e c i d o por 

uma v i da de comod idades , 

nfto norte ia s u a a l m a po r um 

ideal e levado. E s B a s c r i a tu ras 

(nos me ios in te lec tua is exis-

tem em abundânc i a ) , s emp re 

cét lcas po r p r e g u i ç a men t a l 

ou por esnob lsmo, sfto as que , 

em todos os tempos , ma i s obs-

tam a conc re t i z a ç ão , entre os 

homens, das ms l s e l evadas 

asp i rações . C o m o nfto t em 

consc iênc ia , c ome t em o gra-

víss imo erro d e j u l g a r todo 

o m u n d o por ai . 

Fernando Toledo 

A NOVAERA 
U M J O R N A L A S E R V I Ç O D A 

D I F U S Ã O D O B V A N O K L H O 

KM T O D O O B R A S I L 

O que vai pela XI Concentração 
Realizada, pelo Conselho Di-

retor, a prévia, e traçadas as 

linhas mestras pelas quais nos 

conduziremos, vimos perante 

os leitores, mormente os mo-

ços espiritas do Brasil Centrs l e 

Estado de S I o Paulo , psra trans-

mitir-lhes - « O Q U E V A I 

P E L A X I C O N C E N T R A Ç Ã O » . 

Casa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr$ 

Escola de Oradores 
Se Você reside nests cidade 
deseja aprender a falar em 
bïlco, matricule-se na Escola 

Oradores «Amantes da Ver-
de». do Centro Espirita «Ju-
s (parlotes», à rua José Mar-
fs 'Carc ia n.° 205, que fun-
ina aos domingos, das 14 1/2 

horas. 

Escola Evangélica 
Sa seu filho ainda n i o eatá 
îehsndo aulas evangélicas, 
• M i l e o na Escola Evangé-
a ã íosé Marques Garcia», do 
intre Espirita «Judas Iscario-
i», à rua Joaé Marques Gar-
i o.« 205. Aulas aoa domtn-
S, das 8 i s 10 horaa. 

100,00 
100.00 
200.00 

50.00 
75,00 

130,00 

500.00 

50.00 

20,00 
20,00 

300,00 
50,00 

100,00 
2.000,00 

400,00 

F R A N C A : Manoe l Barbosa Mendes 
Da. Marce la Mir ls 

V icen te Ferre i ra da Si lva 
Da. Sebas t iana Mart ins 

L A R A N J E I R A S D O SUL: Da. L l d l a Mussak 

G U A R A R A P E S : Pomp i l i o Lea l 
S A O J O S É D O C A P E T I N G A : I t ama r S i l vé r io de 

Souza 

LONDR INA : Dr. Eu la l i no de And rade 

1TUVERAVA: Da. J o v l n a P inhe i ro S i l ve i r a 
B E L O H O R I Z O N T E : Jofto de A lme ida Mar inho . . 
C A S A SÊCA: receb ido por I n te rméd io de Abrfio 

Carr l jo 
IBAIT1: Da. J o a q u i n a T. Gaspa r 

Ó L E O : Qenêisio Te r re l 

X A V A N T E S : D j a lma Fonsêca 

A R A Ç A T U B A : F ranc i sco I nác io Pere i ra 

F R A N C A : Pada r i a An tá r t i ca , 100 ks. de pães; J o a q u i m 
Miranda , um saco de a r r o z e m caeca; S imon R e c h e Lopes , 
em quitandaB. CrS 150.00. 

F A Z E N D A L IME IRA : Augus to Monteiro, u m saco de 
ar roz benef i c i ado . 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R I N T E R M É D I O D E L U I Z DIO-
G O P E R E I R A , EM F R A N C A : 

U m saco de café benef i c i ado , um saco de batata e dois 
sacos de batata m i úda . 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O B I N T E R M E D I O D E A B R Ã O 
C A R R I J O , EM C A S A 8BCA 

232 k l . de ca fé e m cftco, 11 k l . de arroz e m c a s ca e 
32 ks. de feljfto. 

Em n o m e d a Casa de Saúde «Al lan Ka rdec » , de i xo 

aqu i cons ignado m e u pro fundo r e conhec imen t o pe l a bonda 

de e coope r a ç ão de todos, rogando a Jesus pa r s dar-lhes 

a d ev i d a recompensa . 

F r anca , 3 d e Se tembro de 1.6B7. 

J O S É R U S S O - P R O V E D O R . G E R E N T E 

Em S I o Joaé do R io Préto, 
durante os dias 3 a 6 de Abri l 
de 1958, estaremos realizando 
a X I C O N C E N T R A Ç Ã O D A S 
M O C I D A D E S ESPIR ITAS D O 
B R A S I L CENTRAL E E S T A D O 
DE S A O P A U L O , e comemo-
rando o d é c i m o anlveraário 
désse mov imento de tfto gran-
de significaçio para oa moços 
espiritas. 

£ preciso fazermos dêsse con-

clave, um ponto de partida pa-

ra novos horizontes, novos se-

tores de trabalho 

As primeiraa concentrações, 

pr imaram pelos resultados con-

seguidos na aproximação dos 

moços de cidades e Estados di-

ferentes. 

Resultados mais objetivos, só 

eram conseguidos por êste ou 

aquêle moço, que perguntando 

um e outro, reunia experiên-

cias, utilizando-as na a o l u ç i o 

de problemas ligados i Mocida-

de a que pertencia. 

Agora, porém, aem transfor-

marmos a C o n c e n t r a ç ã o em 

Congresso, devlsmos aproveitar 

a oportunidade q u e s e n o a 

apresenta por essa ocasião, pa-

ra focalizarmoa assuntos Ineren-

tes sns interêsses das Mocidades. 

Quando traçamos um progra-

ma de açto, para determinado 

setor de trabalho, é prudente 

darmos-lhe u m caráter experi-

mental, porque, com o decor-

rer doa dias, a experiência nos 

apresentará aa partes faihaa e 

ela mesma se encarregará de 

nos traçar u m roteiro prático, 

eficiente. 

Quantas Moddadea n e s t e s 

qustro Estados, que eatfto sen 

ama orientação segura no cam-

po doa estudos' Quantas est io 

incertaa no setor de ensino? E 

no trabalho aaalstendal, q u a n -
tas estio nio produzindo á al-

tura por falta de uma organiza-
ç l o mais prática? 

A Concentração poderá, sem 

se lhe alterar o objetivo, ser 

ponto de encontro pars a u n i l o 

das experiências, as quais, estu-

dadas, adaptadas aos problemas 

locais, poder io suxtllsr a trans-

por obstáculos que exigiriam 

muitos dias de quebra-cabeças. 

E n i o aerá difícil essa cola-

boração, Que cada Mocidade 

dê á Concentraçfto o valor que 

ala merece, a o demonstre no 

envio de s e u s representsntes, 

os quais devar lo ser aernpre 

convenientemente preparados. 

O conclave será melhor ou pior, 

na raz io d i r e t a da eficiência 

dos seus componentes. 

Êsse ano h a v e r á em l o c a l 

próprio, exposiç lo de organo-

gramas (maiias de trabalho) fo-

tografias, pequenos relatórios e 

descriçlo de «Como funciona 

a Mocidade «X» . 

M u i t a s Mocldadea f o r a m 

criadas e muitas outraa ainda 

n i o compareceram a nenhuma 

concentraçlo Se você souber 

de uma Mocidade nestas condi-

ções, colha o seu enderéço a 

remeta-o para a X I CONCEN-

T R A Ç Ã O D A S M O C I D A D E S 

ESP IR ITAS D O B R A S I L CEN-

T R A L E E S T A D O DE S A O 

P A U L O , Caixa Postal, 280, S I o 

Joaé do Rio Prêto, E. F. A., 

Estado da S I o Paulo . 

Envie-nos sugestBea, colabo-

rando para o bri lhant ismo 

do X I Conclave. 

Perlôdicsmente, transmitire-

mos através dêste órg io , assun-

tos atinentes á Concentraç lo 

do próx imo ano. 

Paulo Koque 
Secretário do Ccmsriho Diretor 
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Espiritismo e Baixo Espiritismo 

Certo dit chegou ás minhas 
mãos ama doente vitimada por 
u m «Tétano Puerperal». A pa-
ciente j á estava doente há uns 
vinte dias, sofrendo t e r r í v e i s 
contraturas do corpo, já sem 
poder se alimentar pelo acen-
tuado trisDDO que apresentava, 
e diversos indivíduos que se 
diziam espiritas, estavam a lhe 
dar pqsses, água fluida, dizendo 
qu • o «gula» havia garantido a 
cura . . . Como a paciente pio-
rasse dia a dia, o marido da 
mesma tomou a resolução de 
retirar o caso daquele ambien-
te, entregando-o aos cuidados da 
medicina. Não {Ara isto, a pa-
ciente teria morrido. Nesse mes-
m o ambiente fui chamado pa-
ra atender um parto. A pacien-
te Já aufria há maia de vinte 
h >ras sem conseguir a insinua-
- lo da cabeça fetal na bacia 
Uiaca. Verifiquei que se tratava 
de um ctso de desproporção 
cefalo.pélvica. A paciente, p o r 
sua v*z, já ae achava exausta, 
a o cf ao constituía uma síndro-
me que ena medicina se chama 
de «Cansaço Obstétrico». O fé-
to já se achava em sofrimen-
to . .. Como a finalidade da in-
tervenção médica é considerar 
sempre que paisivel o binômio 
mãe-filho, determinei que a pa-
ciente fflsse levada para um hos-
pital, a fim de se submeter a 
uma cperaçfto Cesariana. Ime-
diatamente, u m caboclo da tra-
jes andrajosos e sujos, com um 
chapéu d« palha rasgado na ca-
beça, um cigarro aõbre a ore-
lha, descalço, falando llguagem 
rústica, se atreveu e me disae: 
• £ dotft, mala vamo fazê uma 
Unha de passe pra tirá uma 
orientação». A minha resposta 
foi a seguinte: «Meu amigo, 
não é nacessíris essa orienta-
ção, porque, se o seu iguia» 
concordar comigo, quer dizer 
que perderemos o tempo da 
Unha de passe com prejuízo pa-
para a enférma, pois a minha 
conclusão permanecerá inalte-
rável - e st o seu «guia» dis-
cordar de mim, eu não aceito 
a sua intromissão, porque sou 
médico e sei o que estou fa-
zendo. 

O in i iv iduo, bastante acredi-
tado no ambiente e que já es-
tava na iminência de conatitulr 
sério obstáculo & salvação da 
enfermai e da criança, então se 
afsstou . . . A paciente foi leva-
da da f-.z-nda onde eat«va, pa-
ra Ub ' rab» e lá se submeteu á 
Intervenção cirúrgica por ura óti-
m t cirurgião, com éxlto para 
a mãe e para o f -to. 

Aliás, o fanatismo é até mui-
to freqüente mesmo em espíri-
tas que téem uma certa cultu-
ra Intelectual, mas não se con-
vencem de que espiritismo é 
ciência, filosofia e religião e 
q i* d-ve ser estudsdo. Acabam 
p >r fazer um espiritismo a seu 
moio , bastante diferente da 
doutrina na sua essência. Pelo 
Interior brasileiro, para n fi o 
ezag-rar, cerca de 0 0 % doa 
centros espiritas são dirigidos 
por presidentes que não aabem 
mesmo o que é espiritismo. Sãu 
Indivíduos qu* podem servir 
para disclpuloa, mas se arvoram 
em mestres . . . 

Um grupo Interessante de 
pirites é o chamado grupo dos 
dlverg-ntes. S»ndo pessoas que, 
tendo ás vézea um certo grau 
de Inteligência e de cultura, se 
rí" Vi in. *ntr*tsnto, por outros 
caminhos, como, por exemplo, 
- Redentorismo, E s o t e r i s m o , 
Umbandismo, ate. 

DR. J O S É PERE IRA REZENDE 

Eu não coDheço aprofunda-
damente o que seja a Umbanda; 
entretanto, para refutá-la, te-
nho um argumento: não se en-
contra apregoada e nem defen-
dida nas obras de Kardec. Ga-
te, ao contrário, num de seus 
livros, condena tAda fórmula 
de rituais, exorcismos, talismãs, 
culto a imagens e qualquer ma-
nifestação exótica. Ora, ao In-
vés de se enveredar pela Um-
banda, porque o individuo não 
permanece dentro do Kardecla-
mo bebendo na fonte de água 
limpa, seguindo o espiritismo 
puro, praticado por todos êsses 
nomes ilustres que venho de 
citar? Acredito que essa diversi-
dade de correntes de idéias só 
serva para desvirtuar o verda-
deiro espiritismo, fazendo-o mal 
visto aos olhos do povo. Não 
será obra das trevas? 

Ê verdade que o Dr. Wantuil 
de Freitas, presidente da Fede-
ração E s p i r i t a Brasileira, dá 
uma explicação razoável do que 
aeja espiritismo de Umbanda. 
Pelo menos è o que relata o 
f o l h e t o «UMA ENTREVISTA 
SENSACIONAL» - o f e r t a ds 
«HORA E S P I R I T U A L I S T A 
J O Ã O PINTO DE SOUZA», ds 
Rádio Clube do Brasil E, co-
mo se trata de uma autoridade 
em espiritismo, é justo acatar 
a sua explicação. Entretanto, 
creio ser razoável lançar aqui 
u m argumento, p o r Julgá-lo 
oportuno: «Se é verdade que a 
Umbanda é necessária ás cria-
turas a i n d a distancladaa d a s 
lições do Cristo, ainda presas 
&s coisas da terra, pelo que os 
elevados espíritos são obrigados 
a lançar mão do chamado «es-
piritismo de terreiro», eu per-
gunto: «Mas, éste espiritismo 
assim, algo grotésco em sua for-
ma exterior, aproximando-se, 
pelo menos em aparência, dos 
rituais e místicos dos candoblés, 
não viria a constituir um obs-
táculo, u m empecilho, p a r a 
atrair os espíritos doutos, im-
parciais, serenos julgadores de 
fato«, e que paassrlam a consi-
derar o verdadeiro espiritismo 
coisa banal, Já que o mesmo 
aprova e endossa as sessBes de 
Umbanda, conforme nos quer fa-
zer crêr o Dr. Wantuil de Frei-
tas? 

Sim - há elementos que tu-
do estudam e criticam antes da 
aceitacão de t a l f a t o o u tal 
Idéia. Ora, creio que a Umban-
da não oferece, pelo menos á 
observação leiga, uma linha de 
demarcação entre ai e o «ver-
dadeiro baixo espiritismo». 

Vejo nlaso um sério Inconve-
niente. Seria, então, o caso de se 
dizer: ela atrai e salva uns a 
afugenta outros . . . 

Convenhamos, I n f e l i z m e n t e 
multas pessoas Intelectuais con-
sideram o espiritismo coisa lr-
rlsftria, por causa da maneira 
geral com que o mesmo costu-
ma, ás vezes a ser apresenta-
do. De modo geral, n l o ha es-
tudo doutrinário, como venho 
de explanar, e o público encon-
tra, na maioria das vezes, um 
espiritismo que não convence e 
n í o satisfaz. Lòglcamente, s ten-
dência da maioria dos observa-
dores é começar a julgar pelo 
que vêem, e dal o desânimo e 
descaso com relação á leitura 
das obras espiritas. G claro que 
qusndo um ou outro se dá ao 
trabalho de estudar a doutrina 
espirita, o que acontece é o se-
guinte: no fim do estudo, ines-
peradamente, o individuo se tor-
na espirita, a manos qua faça 

um estudo com má fé e Inten-
ção pre-conceblda. Felizmente, 
mercê do espiritismo puro, que 
é raro, mas que existe, ainda 
se tem feito prosélitos. Mas, s 
doutrina espirita poderia t e r 
u'a marcha bem mais acelera-
da em beneficio da humanida-
de, se lutasse por uma campa-
nha de catequese Kardeclsta. 

Um grosseiro êrro cometido 
pelos adíptos do fanatismo e 
da ignorância espirita é a In-
tromissão dos mesmos em coi-
sas da medicina. Propõe-se a 
efetuar tôdss as espécies de cu-
ras. E aqueles que mantém con-
tacto direto com a maioria dos 
espiritas, prlnclpslmente d a s 
classes incultas, sabem que to-
do e qualquer caso de psicopa-
tia é considerado obiessfio cau-
sada por maus espíritos. Para 
éles tôda e qualquer doença é 
considerada «encôsto de eapiri-
to». E, como na maioria das ve-
zes a coisa se esclarece e sur-
ge a prova do êrro de diagnós-
tico, então, os observadores, j á 
de per si um tanto maliciosos, 
começam a formar um Juízo 
irrisório do Espiritismo. 

Conllnia ró préilmo número 

I M ã O R O S S O . . . I V I * * « " Û 

Ru nAo noflSo acredltfir nu flHntH Eu nfto posso acreditar 
reencarnação! 

Ai está a expressão de es-
panto multo comum aos como-
distas que ouvem talar nesse 
Instituto de cunho d i v i n o , 
mas n&o querem examiná-lo 
à luz do bom senso, da raz&o 
e da lógica. E, sempre tugin-
do ao trabalho que exige o 
estudo séria de qualquer as-
sunto, adic ionam àque la sen-
tença uma tola e esdrúxula 
pergunta: «Porque fazer so-
frer um novo corpo, que na-
da tem a ver com o outro 
corpo pré-morto?» Esta Inter-
rogação só pode mesmo ser 
cr iada por cérebros que ufio 
querem dar-se a um esfArço 
mín imo de estudo das coisas 
da a lma Vê-se logo. Esque-
cem-se dos superiores interês-
ses do espirito para U o só 
terem em inente o corpo tísi-
co, que, a rigor, naaa repre-

4 NOVA ERA 
Edila-se quinzenalmente. 

A s s i n a t u r a A n u a l C r . $ 50,00 

Tôda correspondência dava «ar 
dirigida à Caixa Postal 65 -

T R A N C A -E. S. Paulo 

Perdoa... 
Por que pensar sempre em maldades, 
Tu, que dizes aer crente e ser Cristão?. 
Levanta teu espirito i bondade, 
Purifica tua alma no perdão ( 

Por que pensar sempre em rancôres, 
Tu, que podes ser brando e ser bondoso ? 
Espslhs em tôda a parte a tolerância, 
Sentirás quanto è bom ser caridoso I 

Por que pensar sempre em vinganças, 
Tu, que podes esquecer e perdoar ? 
Maior é aquêle que ofendido esquece, 
Aprende a ser humilde e orar. 

Oração mais bela não existe, 
Que se posas elevar ao Criador, 
Perdoando estarás pedindo, 
Perdão por tuaa faltas, ao Senhor ! 

F l o r i s a M a i s l 

Realizações Espiritas na Alta Paulista 
Como aconteceu em todo o 

Brasil, dêsde as capitais, atéaa 
pequenas cidades lnterloranas, 
em comemoração do I Cente-
nário da Codificação de 14 a 21 
de julho último, viveu dias de 
intenso júbilo com a realização 
de sua V Semana Espirita e 
i a III Regional Espirita sob o 
patrocínio da (USE) União So-
cial Espirita do Estado de São 
Paulo. 

Ao conclave de confraterni-
zação regional, a d e r i r a m as 
cidades de Garça, Vera Cruz, 
Pompéia, Tupi , Oawaldo Cruz, 
Adamantina, Dracena e Junquei -
rópolls, além de caravaneiros 
procedentes de Inúmeras eu-
trss cidades. 

Do pr rg ims orgsnlzsdo, des-
tacou se o ato do lançamento 
da p*dra fundamental do Lar 
d» Meninas "AMÉLIE BOUDET" 
realização da Mocidade Espi-
rita «Allan Kardec», num ambi-

ente de franco e n t u s i a s m o , 
e, muito embora se fizesse sentir 
na ocasião, dia 21 de julho, pe-
sada onda de frio sôbre a cida-
de de Marília, foram visitadas ss 
obras do Educandàrio «Bezêrra 
de Meneses», «Hospital Espiri-
ta», «Mansão Ismael», «Asso-
ciação Filantrópica», onde foi 
servido um lanche, congraçan-
do os visitantes ás atividades 
dos menores abrlgsdos naquele 
Educandàrio. 

Digna de i.ota foi a presen-
ça de Inúmeros oradores que 
se locomoveram entre as cida-
des participantes da III Sema-
na Regional, em trabalho exaus-
tivo, o que bem drraoaatra a 
obediência dos espiritas no de-
sejo de «eoloesr a luz sôbre o 
alqueire». 

Aa conferências estiveram sob 
responsabilidade dos confrades 
Dr. Jonny Doin, Raimundo Ro-

C O N U N U A NA S.a PAGINA 

•anta. 
Qua lquer pessoa ss j 

a matéria, a carne, 
somático, enlim, por 
mo n&o pensa, nfto 
n&o sofre, n&o tem si 
internas, nem extern 
peito, vaie a pena 
S. Agostinho, que díi 
te de um morto, pari 
a existência da alma: 
o corpo sem alma!». 

Logo, talar no si 
do corpo sem o 
uma rematada intai 
Só serve mesmo é pi 
çar dúv idas em cnh 
savisadas, que a pr<i 
falta de tempo, bueci 
mações em fontes 
Inúteis, cujo prlacipi! 
vo é pretender desvi 
plesmente a verdade, 
sabedoria popular, coi 
propriedade, a l i á s , 
mentira tem pernas 
Efetivamente, o seu li 
pério eBtá perto do 
zinhando-se j á do 
desaparecimento. ,c 

A lei da reencarnaçl 
ca foi lnvençfio da 
espirita. Jamais . As 
ras sfto ricas em notlcl 
firmatóriaB dessa l e i ] 
dora e justa, que 
gregos e troianos, sei 
quer dist inção, apenas 
mando o dispositivo I 
revogável e inelutável ji 
tencla: «a cada um sei 
segundo as suaa ob 
tanto, a natural lei d> 
carnaç&o proporciona 
idênt icas oportunidade 
minando, assim, os n:> 
dos mas infundados soa 
tos ou penas eternas:) 
encarados de (rente, 
face, e diante da bali 
xata da justiça de Deui 
contram mesmo logai 
quado no depósito de 
absoletas, no mais & 
desuso. 

Como testemunho lo 
tável e probante da reei 
ç ão será lembrado, p 
o celso profeta de I 
que, por vár ias vêzes. I] 
carnaç&o faz alus&o ' 
sem rebuços £ inten 
ouvir as suas noticiai 
tunas sAbre a let que 
rsassunçfto da forma li 
pelo espirito. Ei-las: <1 
venturado e santo aqui 
tem parte na primeira; 
rslpfto; sAbre éstes nS 
poder a segunda mor:e> 
caitpse, 20/6) «E a n»1 

interno foram lançado! 
go de togo; esta é a 
morte ( Ibidem 20/14) 
soa parte será no lag 
arde com logo e et 
o que é a segunda morw 
dem, 21/8.) 

Se o vate Jofto lala 
vêzes em segunda me' 
está. de tato, confirma 
titleada a reencarnaç ' 
resta a menor dúvida 

Albergue Notu 
(Ima mat fa lMafe df 

s i t tèar ia d igna i* 

* ape ra f áa ir l a i « 

Auxilie o Albergue !M 
no de Franca - «ito fl 
cidade á rua José 
Garcia n°. 185, torre-
se Sócio Contribuir'e 
qualquer quantia n --



A N O V A E R A 1 W M 967 

^pego aos Bens Materiais 
j u ta t r e m e n d a t rava o 

j lr i to enca rnado que tem, 

i mSoa r iquezas mater ia is . 

| m | o s espír i tos nosadver-

ii sempre que u m a das pro-

3 ma i» di l lceis a cnmprir-

6 a d a r iqneza . 

uibertar-se das coisas táceis 

v ida e do con lôr to que a 

tuna nos o lerece , só ir.es-

i os eleitos. A r enúnc i a dês-

i revéia-nos e m a n c i p a ç ã o 

.ral de grande valia. Te-

>6 v i l t o r icos que se tor-

m tfio usurár ios , que ena 

Bsençn. em qua lquer meio, 

,z desequ i l íbr io menta l . Te-

>s visto outros, que mesm o 

ontes, cancerosos i r r eme 

lYSlmente condenados , ao 

•min» de suas existências, 

m-ce egoi»tas. E procu-

pre jud l ca r seus sucesso-

posse du r iqueza , 

r i b o l a do Moço R ico , 

f i e se encon t ra com 

sua e quer s e g u i - l o e o 

üstre [áz-lhe a q u e l a reco-

Mídae&o. vemos quan to é di-

11 a compreensão dos r icos 

] lace daB coisas d i v i n a s 

Jesus sab ia que a r iqueza 

q u e » m o ç o h a v i a s ido con-

qu is tada por mane i r a s Incom-
pat íveis com os al tos propó-
sitos da honest idade! 

Fo i conqu is tada à c u s t a , 
sabe Deus como. A custa de 
t ome e l ág r imas albeias. Con-
qu is tada pe lo ego iemo. Portan-
to, e r a u m a r i queza que D i o 
l be per tenc ia por d ire i tos le-
gais . Nessa cond iç f io o Edu-
cador D iv ino de term inou que 
o m o ç o se desapossasse dês-
ses bens, a f im de recuperar-
se em tempo. Pois dal i por 
d ian te , ê le poder ia In ic iar ou-
t ra c a m i n h a d a c o m verdadei-
ra r i queza mora l . O dese jo 
do Mestre lo i de q u e aque l e 
j o vem devo lvesse aos outros 
o que n á o lbe per tenc ia por 

MOVIMENTO »TU OA CASA DE SAUDE «ALUN WC» DURANTE 0 MES DE ABOSTO DE 195 ] 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

cal p a ç õ e s Espíritas na 
Alta Mogiana. . . 

n i i i omSc i da 4 .a p á g i n a 

Iques, Prof. Emilio M a n s o 
rira, Prol». Luisa C. P., Güe-
K> Brunell i , Profa Maria Apa-
cida, P r o f a. Carlota Steagal, 
i rmlnio Vicente, Dr. Edmar 
O , Lima, Germano E. dos 

i;.>a e Gustavo Solieberg, dre-
n a n d o Invulgar interHse a í 
le «trás proferidas pelos orado-
9. pois pela segunda vêz, 
•mento feminino tomou parte 
iva . nas comemorações espí 
as da Rcgi lo . 

O * trabalhos artísticos esti-
ram a cargo das Mocidades 
pirttas de MarUIs, desempe-
isndd também o elemento ju-
níl ai >ua quota de colsbors-
o para que as festividades da 
mana corressem brilhante-

M i entrelaçando as famílias 
i K s , desejosas de resl con-

açfio. 

resumo, oxalá possa o 
demonstrado p e l o s 

de Msrí l ia e do Bra-
.ro, nêste primeiro cen-

aárto do Espiritismo, despe r-
r DO arnanhS, formando em 
40 O mundo o supremo ideal 
• Entendimento para as verda-
s do P A R A C L E T O prometi-
. (Do Correspondente) 

d i r e i t o . A nosso ver, n á o 
houve condenaç&o da r iqueza , 
e s im, o m o d o c o m o e la foi 
adqu i r i d a t> o me io pe lo qua l 
es tava sendo min is t rada . Que 
os r icos pensem bem nos en 
sinos de Deus sObre sua for-
t una e seus have res mate-
riais, porque , de qua l que r mo-
do, temos que conv i r - tudo o 
q u e possu ímos , a té o a r que 
respiramos, e a l u z que nos 
equ i l i b ra no p l a no t isico, per-
t e n cem àiCBB*mia U n i v e r s a l . . . 

Cedo ou t a rde teremos que 
a jus tar contas para paga r tu-
do aqu i l o que nos fo i confia-
do e dado po r ac résc imo . 

Geraldo Moguelra 

D E 
Está def in i t ivamente marcada 

para os dias 1, 2 e 3 de No-

vembro dê*te ano, a Comemo-

r a ç I o do Cinqüentenár io de 

Fundação do C O L É G I O «AL-

L A N K A R D E C » , o p r i m e i r o 

Educandárlo Espírita do Brasil, 

fundsdo pelo espirito de escol, 

que foi Eurípedes Bsrsanulfo. 

A fim de dar melhor expressio 

ao acontecimento, a Diretora 

Geral do Movimento, sta. Corina 

Novellno, enviou-nos as seguin-

tes publicações de interêsse ge-

r a l : C I N Q Ü E N T E N Á R I O D O 

C O L É G I O . A L L A N K A R D E C » 

C O N V O C A Ç Ã O D E EX-ALU-

N O S 

A Comtssto Organizadora das 

Comemorações do Cinqüente-

nário do Colégio « A L L A N 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o m i s 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curados 5 
Melhorados. 13 
Falecidos O 

Existem nesta data 

Os entrados 

18 

85 

slo: 

I — Vaio« Santini. 5« nana. viúvo, 
branco, Italiano, proo. d« Franca 
- S. Paulo. 

t — Cria tino Cândido Pereiro. 35 
anos, easado, pardo, braall., proc. 
do lblrael-MInas. 

S — Gerson Ramalho, 22 anoa. 
aolt., branco, braall.. proo. de 
Monte Santo de Minas. 

4 -- Zeferino de Sousa, 24 anos 
aolt . pardo, braall., proo. do Fran 
aa - S. Paulo. 

5 — Metal aa Carvalho. 51 anoa 
viúvo, branco, braall., proo. de 
G o a r i - s. Paulo. 

S — Silvio doa Santoa, 21 a 
aolt.. preto, braall , pro«, de Fran-
ca - 8. Paulo. 

7 — Antonio Ramos, 24 anos, m H , 
pardo, braall-, proc. da Cáaala -
Mlnaa. 

a — Joaquim Emídio R o í a 43 anos. 
oaaado, branco, braall., proc. de 
Praaea - S. Paulo. 

9 - Abílio Hipólito, 42 anoa. caaa 
do, branco, braall., proc. de Ja-
oul - Mlnaa. 

10 -- Marcos Zschaber da Almeida 
Marinho. 18 anoa, «olt . branco, 
braall.. proo. de Bela Horlsonto 
- Mlnaa 

I I — Lula Ribeiro, 2Z anoa. aolt.. 
branco, braall., proc. 4o Rea tio-
ca - 8 Paolo. 

11 - lido Norberto d« Oliveira. 21 
anoa, aolt.. branco, braalL. proo. 
de Guaxupé - Mlnaa. 

13 — Arnaldo Lnoaa, 28 asma. cean-
do, pardo, braaU.. proc. do I taú 
da Mlnaa. 

Os curados sio: 

1 — José R i b e i r o d a S l l v a , 28 
anoa. caaado, pardo, braal l , proo. 

a s n s n a s s o t s m 

3 ä! S O N E T O 
(Para as eonTreira» de unhas e lábios carminados) 

Bani o carmim dos lábio* materiais, 

E ornamentai-vos de humildade e calma, 

Pela virtude e jeitos imortais, 

Para enleitar de glórias a vossa alma. 

Fugi à vaidade vã da humana palma, 

E dos carmins rvhrosos e bana« , 

Que o vosso sêr enleva c vos desalma, 

Tornando-vos figuras anormais. 

Segui o supremo exemplo de Jesus, 

Símbolo de pureza e probidade, 

Omando-vos de aurifulffente luz... 

S propagai a excelsa caridade, 

Divino bem, que exalta e nos conduz, 

Para a mansão da eterna castidade' 

Leonardo Severino 

de S. Tomai de Aquino * Minai. 
2 — Jo»é Mendes, 24 ano*, aoltel-

ro, pardo, brasil., prsc. de Fran-
ca - S. Paulo. 

3 — Oamar Barreto de Sousa, 24 
anoa, aolt., preto, braail.. proo. de 
Franca - S. Paulo. 

4 — Antonio Guilherme, 48 anoa, 
casado, branco, braall., proc. de 
Uberl lndla - Mlnaa. 

5 - Joaé Wandick 36 anoa. sol-
teiro, branco, braall., proo. de 
Araraqaara • 8. Paulo. 

Os melhorados são: 
I — Joaé Fraaklln. 27 anoa, aoitel-

ro, branco, brasiL, proc. de 8. 
Toma» de Aquino - Minas. 

S — Vaaoo Santini, 58 anos. viú-
vo, b r a n c o. italiano, p r o c . de 
Franca - 8 . Paulo. 

3 — Zeferino tle Sousa, 24 anos, 
solt., p s r d o, b r a s i l , , proc. de 
Franca - 8 . Paulo. 

4 — Joaino A l v e s da 8Uva, 46 
ano*, cas., preto, brasli., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

5 — Argemiro Ferreira Menezes, 
46 anoa, CM., branco, b r a s i l . , 
proc. de Franca - 8. Paulo. 

6 - Calixto Nabillce. 39 anoa, cas 
branco, braall., proc. de Franca 
8. Paulo. 

7 - Hélio Seron, 35 anos, solt., 
branco, Italiano, proc. de Franca 
- 8. Paulo. 

8 — Meaaias Carvalho, 57 ai 
viúvo, brsneo, braall., proc. de 
Guará - 8. Pauis. 

9 - Júlio Barbasa Laite, 13 anoa, 
casado, branco, brtalL, proc. de 
Ituverava - 8. Paulo. 

10 — Joaé Ribeiro T a v a r e s , Sf 
anoa, aolt.. branco, braai l , pi 
de ituverava • Sfto Paulo. 

I I — Francisco I n á c i o , 27 auoa, 
solt., branco, braall., proc. de 
Cáaaia dos Coqueiros - 8. Paulo. 

13 - Joaquim B m I d 1 • R a sa, 41 
a n o a casado, branco, b r a a i l . , 
proc. de Franca - 8. Paulo. 

18 — Sílvio dos Santos, SI anos, 
solt, preto, b r s a 11., proc. d e 
Franca - 8. Paulo. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 98 

Entraram durante o smês 9 

Total 107 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 

Melhoradas 4 

Falecidas 0 8 

Existem nesta data 99 

As entradas são: 
1 — Maria MaroeUna de Carva-

lho, 24 anoa, caa., branca, braall.. 
proc. de Bom Jeaus da Penha 

S A C R A M E N T O 
K A R D E C » , fundsdo por Euri-
pedés Bsrsanulfo, em 1907, e 
por He dirigido até 1Í18, con-
voca os antigos aluno* dês*« 
tradlclonsl Educandério, p a r * 
comparecimento às festividades, 
cuja ocorrência se dará d« 1 • 
3 de novembro próx imo vin-
douro, em Sacramento — Mi-
nas Gerais. 

No caso de Impossibil idade 
no atendimento à presente soli-
citaçSo, rogamos remetam, os 
senhores ex-alunos, seus enderê-
ços completos, com a possível 
urgência, para o seguinte en-
derêço: « L A R D E EURÍPEDES»-
Sacramento — Minas Qerels 

XXX 

CINQÜENTENÁRIO DO CO-
L É G I O t A L L A N K A R D E C » 

Nêste sno do Centenário d* 

Codificação do Espiritismo, o 

tradicional educandárlo secra-

mentano, fundado por Eurípedes 

Bsrsanulfo, na cidade de Sacra-

mento — Estado de Minas Ge-

rais - comemora seus cinquenta 

anos de serviços à causa da 

Educaçio á Luz do Evangelho 

de Jeaus. 

A atual dlreçto daquele Es-

tabelecimento de Ensino, coadju-

vada por elementos ligados ao 

movimento educacional espirita 

no Brasil, destacando-ae a Dra . 

Maria Emília Barbone, de Rl-

be ir lo Preto, a lém da mu l to* 

outros, dedicados a essa causa 

benfeitora, está elaborando o 

programa d a * comemorações 

que devem coincidir com o en-

cerramento do A N O D O CEN-

TENAR IO , em Sacramento, nos 

dias 1 2 e 3 de novembro pró-

x imo futuro. 

Daremos, em nossss próximas 

edições, outras noticias a res-

peito dêsae movimento. 

XXX 

6 * F E S T A D E V O V Ô E NB-

T I N H A S 

O «Lar de Eurípedes», em 

Sacramento, l eva r i a efeito, nos 

dias U , 12 e 13 de outubro 

próximo, a tradicional PISTA 

DC V O V Ó í SSTINHAS, em 

favor da* obras da aede defini-

tiva, as quais se encontram pa-

rslizadas por dificuldades vária*. 

Lançamo* d a q u i um apftlo 

aoa corações fraterno*, no *en-

tido de enviarem prendaa para 

as Bsrraquinha* que ser io le-

vsntadas, para maior êxito da 

comemoraçto supra. O « L A R 

D E EURÍPEDES» p r e c i s a do 

amparo de todos, atravé* da 

aubl lme man i fes taç lo de soli-

dariedade crlst l . 

anos, caa. prata, braall, *ree.4a 
I temosl - Mina». 

As cursdas aio: 

t - Eurtdea Ferreira da Hatoa. 
SS anoa, aaa., b r a a a a, braall., 
pro«. de BasDbol - Minas, 

t — Maria Aparrclda Kodrlgoea. 
IS anoa, solt.. b r a a e a , brasil., 
proc do Morro Asado • 8. Paolo 

I - Deito lado Caoalnslra, 10 aaoa. 
aolt, braaca, braaU., proo. de Me-
coca - 9. Paolo. 

< - t i n a Cristina Loreataen. t s 
aaoa. aolt., braaca, braaU., pree. 
do Bio do Janeiro 

As melhoradas slo: 

1 — Elidia Perd i* te do AraaM, SI 
anos, viúva, branca, braall., pr .c . 
de Capivari da Meta - 8. Paolo. 

1 — Maria Aparecida de Joaea, U 
anos. aaa., branca, braaU., pree. 
da Claraval - Mlnaa. 

I — Aparecida Peixoto. IS s 
aolt. branca, b r a a l L , pree. de 

t — Antónia Barboaa, 16 anoa, 
caa.. braaca, b r a a IL , proo. de 
CAaala doo Coqoelroa - S. Paolo 

Cartas respondidas 832 
Convulsoterapia p/ cardlazol 41 
Btetrocboquea 1. 
Injeções aplicada, 101S 
Receitas avladaa 

Franca. 11 da AgSsto do 1M1 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . Mathla* Vieira 
Dlretor-Cttnlco 

Dr . T. Novellno 
Vice Dlretor-Cllnlco 

M O V I M E N T O D O O A B I N I T I 
D E N T Á R I O 

Extrsções 

Curativos 

Obtursções em platina . . . 

Obturações em porcelsns 

Remoções de tártaro 
Atendidos durante o mês . 

Dr. Mafftd Calixto 
ClrenUo-DeaUata 

10 

Profecias Erradas Ç E S M i i S 

I — Conoelelo de NaaetmenU, S* 
anoa, caa., braaea, braall., proc. 
de Gotaoaxeo - Mlnaa 

I - Dorotéia *ia.|a do Jnaaa. <* 
aaoa, caa„ preta, bra . l l , proo. 
de Alptaòpilta - Mlnaa. 

I — Filomena de Jaaaa, Idade I*. 
aorada. viúva, parda, b r a a I L, 
proo. de Tr f» Paotaa - SSlaai 

S — Maria Parreira, SS anoa. caa.. 
branca. bra.lL proc. TrSa Pon-

t i * — Loisa Cabral l e Saa 
assoa. «*«., preta, braall-, 
de Ipn t - S. Paale. 

1 — Zulmira D a n t e da Mole. SS 

S - Leo nid la U t e de Oliveira. 41 
assoa. aolt.. braaca. brmat!., pree, 
de GaapeS - 8. Paola 

• - Marsartda ataria Conta, M 

bida, mas justiçs e paia. 

O reino de Deus é uma con-

diçfto espiritual e n i o , flsics. 

Ora , se a human idade outra 

colas n l o tem feito aenlo trans-

formar o mundo em u m verda-

deiro inferno, onde o mal igno 

joga até com a ciência para msr-

ti rizar o homem, como pode 

confiar agora nessas profecia* 

erradas, em vez de acreditar 

n u profecia* de Jesua: «E ha-

verá guerras e rumores de guer-

rss, revolução, peste, fome, ter-

remotos em vários lugsrer, etc.»! 

Est* é * verdadeira, justamen-

te a que e*tá se cumpr indo nes-

tes dias que constituem o fim 

doa tempo*. 

Muitos espersm que em I M O 

tudo estará mudado , tudo esta-

rá melhorado a, no entanto, 

mesmo sem pessimismo da nos-

sa parta, acreditamos que éda l 

por diante, até próx imo do sno 

2.000, que vamos testemunhar 

as maiores calamidades, as mala 

terríveis catástrofe* na terra, 

influenciadas por situações ex-

teriores ao nosso planeta. De-

pois ent lo , só depois, virá aqui-

lo que todos esperam para bre-

ve: a transformaçio para me-

lhor, do nosao mundo . 

A transformação do mundo -

t notório - n l o será outra col-

aa aen lo a t rans formaç io do 

própr io homem, * enquanto s 

esperança do homem estiver na 

garantia que lhe proporcionam 

as grandes fábrica* de armas 

de guerra e o* largo* depósito* 

de munições, a sua paz, a sua 

felicidade, ser io u m mito. 

Jamais a* poude conceber 

justiça s paz em corações tor-

turados pelo ódio, pelo m M o * 

por todo êsse acervo de palxSes 

animalizadas que arreata o ho-

mem ás lutas fratricidas. 

A lei ê «Amal vos uns aos 

outro«, eastm c o o » eu voe amei», 

M C à i t t t • u t a a i i 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
l S f VISÃO DO ESPIRITISMO — 

Recebemos, pela gentileza do apre-
ciado exegeta - Dr. Hernâni Cabral • 
interessante tese subordinada ao ti-
tulo »VISAO DO ESPIRITISMO» 
Esse preclaro companheiro é atual-
mente Reitor da Faculdade de Direi-
to do Estado de Goiás e como pro-
furido analista, que é, sabe noa dar, 
nésse trabalho, série de ponderações 
a .respeito do movimento atual da 
Doutrina Esólrita, bem como, pre-
vê o futuro da mesma, nesta época 
de transição por que passámos. 

2 — S E M A N A ESPIRITA DE 
SANTOS e H. VICENTE - Realizar-
se-á de 29 dêste mê« a 6 de outubro 
próximo, a V Semana Espírita de 
Santos e S, Vicente, ainda ena ho-
menagenrao 1.® Centenário do Es-
piritismo, Esse certame aerá patro-
cinado pela conceituada União Munl-
éipaK&spírita de Santo«, onde«« des-
tacam elementos de valor na seara 
de nossi DoufHpa. O programa ela-
borado consta d® diversa« ativida-

• des frãtefrnas intétesaante«, além d« 
ser animado^ na parte da« conferên-

c ias , por inúmero* oradores de pul-
so nas fileiras ds Terceira Revelado. 

S — BATATAIS - S. P. O Cen-
tro EspiriU «AMORE CARIDADE», 
dessa cidade, recebeu dia 4 de agôs-
to-passado. expressiva caravana de 
Irmfiòs. da cldBde de Ribeirão Pra-

' to.^ííessa oportunidade falou no Pro-
grama Espirita da cidsde a benquis-
ta trabalhadora de nossa» lides, ara. 
Nair Cunha, diretora da Escola E-
vangéllca -VIANA DE CARVALHO», 
de RibelrSo Preto. O programa do 
dia foi com p i e t a d o com aulas às 

criança«, palestra destinada a todos, 
sendo ainda finalizada essa magni-
fica festa de confraternização, com 
um lanche, oferecido aos visitantes 
pelo casal Pedro Garbelini, dessa 
próspera localidade. 

4 - MOCIDADE E8P1RITA DE 
PROMISSÃO - 8 P Essa entida-
de, filiada à União Municipal dessa 
cidade, elegeu e empossou sua Di-
retoria, que ficou assim constituída: 
Pres - Paulo Polato; Vice - Olga Tar-
gas; Secrts.- Raul Samarco e Dir-
ce Encinas: Tésrs. - Lair A. Moreira 
e Dalvina Pereira - Bibla. - Luci 
Garcia Sanches e Lúcio Palácios F. 
Leite. Departamentos: A r t í s t i c o : 
Mercêdea T. Samarco Rosa, Helena 
Borges. Edna M. Berteli, Luci P. 
Ferreira Leite, Plácida F. Costa e 
Lei de Palácio F. Leite. D. Criança: 
Adauto O. Serra, Afonso Rocha, A-
tilado Coita, Benedito Borge«, Fran-
cisco Encinas, JoSo Batista Rosa, 
José Garcia Colao, Lúcio Ferreira 
c Luiz Andreata. 

5 — CONFEDEBACION NACIO-
NAL ESPIRITISTA DE C U B A -
HAVANA - Recebamos comunica-
çfio da e l e 1 ç & o da nova Diretoria 
dessa conceituada instituição, cujos 
diretores f lca ra m con s t i t u í d o s 
da seguinte forma: PRES. - Nicolás 
Medina Eacafio; l.o VICE - Prof. 
Pablo Reyes Rodriguez; Segundo: 
Dr. Armando Labrada Canto; Ter-
ceiro - Francisco M. Reyes; Quarto • 
Marcial Estevez Chouasl: Quinto -
Dr. Hangel Heredia Sáchez; Seito: 
Marcelina Jimenez; Secretário Geral: 
Dr. Miguel. Santiesteban Barciela: 
Vice: Rodolfo Ri&al Rusias; Tesou-

reiros: Eduardo Quintana Medins e 
Juana Rodriguez. Vocais: José Beni-
to Montero, José Suarez Casalins, 
Luiz G. Vasquez. Glicério Cadeno 
Socarras, Armado Psya V i 1 a b o n, 
Florêncio Ojeda. Conselhos: Prof. 
Luiz Guerrero Ovalle, dr. Angel He-
redia Sanchez, Francisco Marremo 
Reyes, Marcelina Jimenez e Clicérlo 
Cede fio Socarrás. 

6 — DESENCARNE — Desencar-
nou em Conselheiro Balduíno, S. 
Paulo, onde residia, nosso estimado 
confrade, sr. José Balbino de Souzs, 
fato êsse ocorrido em 14 de agôsto 
p. findo. 

Ao noticiarmos o desenlace dêsse 
querido companheiro, ne9sa oportu-
nidade endereçamos aos seus fami-
liares nossa solidariedade cristã, e 
ao espirito que volta à Pátria Espi-
ritual, nossas preces para que en-
contre muita Paz e Confôrto com a 
ajuda de noBsos Irmãos Maiores. 

millMl H 't" m I ii-i-im — limit » ij.i.1 « I." tum 

Franca, 1 Est. de Sâo ? a u l o l l 5 de tS-l-n.lru «e ív5 

NOSSA QUINZEN 
«Amanhã despertarás 
nas luzes do Grandt Além.,. 
Consagra-te, dêsde agora, 
ao campo do Eterno Beitia» 

NCCLEO LOCAL DA LBV 

Levando a efeito seu programa de 
assistência social, o núcleo local da 
Legião da Boa Vontade, que conta 
com a presidência do sr. Teófilo de 
Araujo Filho, realizou, dia 7, signifi-
cativa festa. 

Profecias Erradas 
Confiada naa promessas e nas 

profecias que ae propagam de 

tbdo lado aôbre a situação difí-

cil que atravessa o nosso pala, 

mu l ta gente espera que dentro 

de pouco tempo estarão solu-

cionados os principais proble-

mas e tudo se encaminhará en-

tão às mi l maravilhas, para o 

melhor. Feliz 11 U s S o , que so 

menos u m a vantagem guarda 

em si, que é a esperança, a fé 

na prosperidade. 

Nffo fôsse essa esperança, que 

conserva o homem sempre de 

pé nas lutas mais árduas, com 

a cabeça aempre levantada 

divisando novos horizontes por 

d»trás das nuvens negras e cer-

-reg-dss, prestes a desabar de-

sastrosas tempestsdes, que se 

:ria do mundo? 

E m resumo, nada de melhor 

«e deve esp-rar com relaçáo â 

vida física, porque é justamen-

te a procarldade da situação ma-

terial do homem que irá ador-

mecer nele multas futil idades 

que o têm desviado do dever 

de investigar as coisas relacio-

nadas á vida espiritual, que é 

o ponto X de tôda a questSo 

A human idade se materiali-

zou mu i to e agora t»rá que so-

frer aa consequências lnevitá-

vrls do seu próprio abandono, 

Isto é, da aua fuga aos deveres 

de ordem superior. Terá que 

aprender a c o n f 1 a r mais nas 

palavras de Jesus e atender mais 

a voz da razgo, em vez doa re-

clamos do estômago. Terá en-

fim que conhecer a rsz ío por 

que disse o Mestre que nem i ó 

de pão v ive o homem. 

O imortal ensinamento «Pro 

curai pr imeiro o reino de Deus 

e a sua juatlça e tudo o maia 

voa será acrescentado» terá que 

ser a principal preocupação do 

hofoem do futuro, em p l e n a 

oposição ao que fazem os ho-

mens do presente, que acham 

que o reino de Deus deve aer 

procurado depois que morrerem, 

. na ignorância de que aqueles 

que n i o o construírem na ter-

ra. t ambém n i o o encontrarão 

em lugar a lgum. 

0 Evangelho é multo claro 

nessa sentido, qusndo registra 

' o sefulnte: «Não procurais ou 

tro reino de Deus, senão aque-

le que tendes dentro de vós 

mesmos*. 

O apóstolo Pau lo t ambém o 

Interpretou com inteligência, da 

seguinte forma: «O reino de 

Deus n ã o é comida e nem bs-
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NOTÍCIA DE CLTIMA HORA 

Comemoração do 50.» Aniversário do Colégio «SLIÍN KSRDEC » 
A Comissão Organizadora da 

Concentração de Educadores Es-

píritas e ex alunos do Colégio 

fundado pór Eurípedes Barsa-

nulfo, em Sacramento, elaborou 

em linhas ge ra i9 , o programa 

para essa comemoração que, nes-

sa cidade, será leveda a efeito 

nos dias 1, 2 e 3 de Novembro 

dêste ano. 

Para melhor orientar aos in-

teressados, damos abaixo òs 

pormenores dessas deliberações, 

com o seguinte 

P R O G R A M A 

Dia 1 — À9 7 horas - Prece 

da Saudade e Part«i recreativa 

a cargo das alunas do Educan-

dério «Lar de Eurípedes» e ele-

mentos da Mocidade Espírita 

local ; 

Às 14 horas - No Salão do 

Educaiidário - Instalação da Me-

sa para o a estudos educacionais 

espiritistas: a) sugestões; b) pro-

posições; c) fundamentações; 

Ás 20 horas - mesmo local -

Comemorações do Cinquente-

nário do C o l é g i o « ALL AN 

KARDEC» e homenagens a Eu 

rfpedes; 

Dia 2 — Ás 7 horas - Festa 

da Confraternização, com a par-

ticipação dos ex-alunos de Eu-

rípedes Barsanulfo; 

Ás 14 horas - Prévia da XI 

CONCENTRAÇÃO DAS MOCI-

DADES ESPIRITAS DO BRA-

SIL CENTRAL E ESTADO DE 

S. PAULO; 

As 20 horas - Relatório das 

Sugestões e Proposições; 

Dia 3 — às 7 horas - Con-

clusões; 

às 14 horas», regresso dos par-

ticipantes do Conclave. 

^ e û ç a a c i a ï ï l o j c i d a d t E à p Í A Ú t a d e S A a t i c a 

A CARGO DA «MOCIDADE» 

Q U E R M E S S E 

Foi transferida para o perío-

do de 21 a 29 do corrente, a 

Quermesse do Pestalozzi. 

As barracas já se acham ar-

madas e i luminada a árvore sob 

a qual serão dispostas as me-

sinhas. 

Tudo faz crer que as festivi-

dades dêste ano superarão, em 

beleza e organização, às ante-

riores. 

C A R A V A N A S DA FRATERNI-
D A D E 

Trabalharam juntas, no dia 

1.® do corrente, neata cidade, as 

Caravanas da Fraternidade «Au-

ta de Sousa», da MEF e da 

União da Mocidade Espirita de 

Ribeirão Preto. 

Não h á dúv ida que foi uma 

inovação em boa hora lembrada 

pelos irmãos rlbeiropretanop. 

Diremos «feliz inovação», cor-

roborando as palavras de nos-

so mentor Agnelo Morato, em 

saudação dirigWa aos visitantes. 

Planos de estudos e de tra-

balho caracterizam as concen-

trações, congressos ou reuniões 

de «Mocidades». £ que o moço 

espírita quer reunir a teoria à 

prática. Se a Doutr ina Conso 

ladora ensina, incentiva e pre-

ga a caridade, o trabalho das 

«Caravanas» representa real 

mente a caridade era ação, isto 

é, o moço espírita fazendo aqui 

lo que a Doutr ina dos Espíritos 

aconselha como concretização 

do ensinamento de Jesus: «Arasi 

Vos uns aos outros». 

A Caravana da Fraternidade 

«Auta de Sousa», de Ribeirão 

Preto não congrega no aeu tra-

balho apenas os jovens, como 

tanfcém • caridade não está 

circunscrita à idade ou condi-

ção de quem a exercita. Vimos, 

com prazer, que oa mais adul-

tos também estavam presentes. 

Vieram com a «Caravana», ne-

la trabalharam, participaram do 

torneio e das alegrias dos mo-

ços, mesmo porque a alegria, a 

vibração, o sorriso, a brincadei-

ra, não são privilégios dos mo-

ços e sim dos espíritos joviais. 

Que o exemplo Bf ja bem apro-

veitado. Que os nossos confra-

des mais amadurecidos venham 

formar com os jovens, engros-

sando as fileiras da nossa Ca-

ravana e então, não apenas trin-

ta famílias poderão ser atendi-

das, mas quarenta ou cinqüenta. 

A «Caravana» de Ribeirão 

Preto estêve sob a orientação 

do querido i rmão S imão Came-

lo - êsse jovem que j á não é 

mais uma promessa, mas uma 

auspiciosa realidade, no traba-

lho de assistência e na oratória. 

Nossa «Caravana» juntou-se 

à de Ribeirão Preto e estêve sob 

a orientação de José Coelho -

diretor do Serviço de Assistên 

cia aos Necessitados. 

C O N C E N T R A Ç Ã O EM SA-

C R A M E N T O 

Chegam-nos notícias de uma 

Concentração em Sacramento, 

nos dias 31 de outubro, l .o e 

2 de novembro. 

Aguardamos confirmação da 

agradável notícia, a f im de in-

formarmos aos jovens através 

desta Secção. 

SORTE IO 

No sorteio dc Club» do Li-

vro Espírita, no mês de agôsto 

p p , foram contemplados com 

um l ivro os sócios: Naide Ro-

drigues, João Traficante, Mari-

sa Nal in i Oliveira, Ade lmando 

de Brito e José Gomes. 

DE A N D R É LU IZ P A R A O S 

J O V E N S ESTA 

" P Á G I N A A J U V E N T U D E " 

O esfôrço precede a realização. 

O conhecimento é o primeiro 

degrau da sabedoria. 

A aplicação assegura competên-

cia. 

O trabalho ensina % servir. 

O estudo consolida a experiên-

cia. 

O cavalheirismo é a sementei-

ra da caridade. 

A gentileza é o princípio da 

renúncia. 

A confiança no bem adquire a 

fé viva. 

O ot imismo garante o êxito. 

0 auxíl io aos outros gera a paz. 

A cordialidade é o inicio da 

fraternidade. 

A disciplina produz a humilda-

de. 

Os preceitos humanos respeitá' 

veis constituem a exterioriza-

ção das leis divinas. 

A aquisição das mais elevadas 

qualidades terrenas é o legíti 

mo acesso aos dons celestiais. 

— Jovens irmãos, para vós 

outros surgem os hoiJzcntea 

1 do recomêço. 

; A luta pelo bem é a n o s s a 

oportunidade sublime. 

O obstáculo é a prova benêfi 

ca de superação das nossas pró-

prias fraquezas. 

Trabalhemos servindo. 

De Evangelho nos braços. 

E com o Mestre Div ino em ple-

no coração. 

A terra é o meio. 

Jesus é o fim. 

Dêsse modo fez entrega s 
raliticos, de 2 cadeiraa de rei 
lizando ainda, o «Chá da B 
tade», cuja renda deatlnou-i» 
xa Beneficente dessa entids 
VI CONGRESSO DOS MUNI 
Rsalizar-seá em outubro prír 
ae esperado conclave dos Mu 
do Estado de S. Paulo, tenc: 
séde a nossa cidade. 

Êsse trabalho, que será ou 
co de entendimento comum í 
diversas municipalidades do 
de nosso Estado, esta sendo 
zado pela previdência do ir. 
Andrade Nogueira-Vice Pre:< 
Franca e do prof. Hélio Pi 
Presidente da Câmara. 
CAP. JOSE HONORIO Sll 

Em Ituverava, onde residia 
mente, terminou sua exiitè: 
ca, êsse benquisto cldadfio íi 
José Honório era sogro de m 
tiraado companheiro sr. A> 
Leão, residente nessa locsii: 
pai de nosso estimado amigo i 
domiro Silveira, nas pear, 
quais enviamos nossa solid* 
aos demais familiares. Nosso 
para que o acesso do prezsdj 
valoroso Cap. José Honório, t 
do espiritual, se faça com a ai 
cia dos Bons Protetores. 

QUERMESSE DO PESTA1 

Realizar-se-á de 21 a 29 do ai: 
no pátio do Educandário Pes 
sua costumeira e anual Qur 
Beneficente. 

Nessa oportunidade vainotí 
tradicional feata, ijofl mais bd 
nizada, em vista das providêoj 
madas pela aua direçSo. Assir 
ss barrsquinhss e instalações 
sendo cuidadosamente feitas! 
cendo confôrto aoa participai 
se movimento festivo em faj 
funda fio. 

EDIFÍCIO .FRANCA DO IMl 
DOR* 

Já se acha em fase da act̂  
to êsse belo edifício d* Cin:t:j 
mado, construido em nossa j 
pela S. A. Empreendimento» | 
liárlo« «Bandeirantes». Para cd 
rar o inicio da entrega dos i 
mantos ao público, essa entUí 
realizar, nesse local, dia 22 « 
to último, interessante fesUi 
compareceram autoridade« « 
representantes de nossa ImpH 

DESENCARNE 

Em Joaquim Távora -
Paraná - fez seu psssamento! 
rido Ubiratã, filho de nosso 
estimado companheiro, sr. A 
Barbosa Leme;, residente o« 
calidade- O desenlace do mo( 
se deu de maneira tráglcs, 
tlvo de aferir nos corações 4 
pais, o sentimento crlstflo, o» 
do testemunho. Os seus proiel 
pedem, ainda» que por inW 
desta fôlha agradeçamos s tos 
amigos e pessoas crlstfis q* 
levaram a p r o v a de solldsí 
Inestimável nessas horas de 
e provação. Ao espirito dois 
eivei Ubiratã, nossas rogai!' 
Alto para ampará-lo na luz < 
divinas. 

GENTE NOVA 

O Isr de nossos estimados i 
tativos companheiros, Altivo I 
ra e da. Dagmar Flosl Ferre« 
sidentes em Santos, achs-s' 
queddo com a vinda do * 
Paulo Sérgio. 

Nossos votos para ' que o 
companheiio encontre, dêsde 
tarefas que. naturalmente, 
rito lúcido tenha assumido e® 
promissos, sendo continuada 
mera to do trabalho encetadc 
progenitores. 

— Também estio em fe«' 
distintos amigos, ar. Otávio 
e Dna Zeza Bruno Brugia 
a vinda de Rita Cásalt. No»f-
primentos aos bondosos pa^ 
como ao «vovê» J. Moreno,' 
do tastrólet* paulista. 


